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Depois do imbróglio 
jurídico da sexta-feira, 
provocado por trâmites 
burocráticos, os presos 
ligados à facção Sindicato 
do Crime, acusados de 
liderar a onda de violência 
em Natal e no interior na 
semana passada, foram 
transferidos ontem pela 
manhã para os presídios 
federais de Catanduvas 
(SC), Porto Velho (RO) 
e Campo Grande (MS). 
Os 21 presos estavam na 
Penitenciária Estadual de 
Parnamirim.  Geral #2

A expectativa era de 
13 candidaturas, mas os 
acertos e conchavos de 
última hora resumiram 
para sete o número de 
candidatos a prefeito que 
vão disputar as eleições em 
Natal em outubro. Tanto 
a capital como os outros 
maiores colégios eleitorais 
terão novidades, como 
ex-deputados federais e até 
ex-governadora disputando 
vaga de vereador.  Período 
para campanha começa 
dentro de nove dias, em 16 
de agosto.  Política #3

A facção criminosa 
que deu início à onda 
de ataques em Natal e 
no interior na semana 
passada teve início no 
RN. O Sindicato do Crime 
divide com o Primeiro 
Comando da Capital o 
controle das penitenciárias 
potiguares, que está sendo 
desarticulado agora pelo 
governo. Entre elas, pode 
surgir um outro grupo, 
chamado de Massa, 
integrado por presos que 
não são nem de um lado 
nem de outro.  Cidades #11

Líderes do 
crime são 
finalmente 
transferidos

Sete vão 
disputar 
prefeitura 
em Natal

O que é e 
de onde veio 
o Sindicato 
do Crime

Misto de lanchonete e loja de conveniência, os mercadinhos têm 
feito sucesso como alternativa para compras de última hora e por 
oferecerem serviços durante a madrugada.  Economia #10
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Em casa contra o Botafogo (PB), o ABC pode assumir a 
liderança do grupo A. Já o América, fora de casa, enfrenta o 
Fortaleza, no Castelão, e precisa pontuar.  Esportes #12

ABC e América 
são o RN em campo 
hoje pela Série C

Agenda traz 
o que há de 
melhor hoje 
nos jogos
Esportes #12

Assaltante  
morto era 
ex-aluno 
do Neves 
Geral #2

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Lembro o bisavô que viveu 
e morreu anônimo depois 

de ler as crônicas de Ignácio 
Loyola Brandão. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Robinson e irmão 
finalizam maior 

negócio imobiliário da 
Grande Natal. #4

Jornal de
[ Marcos Nóbrega ]

Após seis trimestres de 
recessão, a economia 
brasileira dá sinais de 

retomada.  #6

Plural
[ François Silvestre ]

Dizia-se, no sertão de 
falas vastas, que alguém 

de fora chegado, vinha do 
oco do mundo.  #5

NOVO 
dispara 
no digital

// Uma das características deste novo negócio é que as lojas instalam grades para poderem funcionar com segurança à noite

A cobertura maciça dos 
episódios de violência, a 
interação com o público 
e a prestação de serviço 
fizeram os canais digitais do 
NOVO conquistarem mais 
de 3 milhões de interações. 
 Cidades #8

Mercadinhos 
24h viram 
‘febre’ e saída 
para a crise
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INFORMATIVO SEMANAL

EDITORIAL
A Ideologia que destruiu a saúde

A herança perversa do PT e de seus treze anos de Governo deixará repercussões malignas 
por longo tempo na saúde, educação  e segurança. Na educação, a degradação da quali-
dade e a ideologização do ensino inverteram seu sentido de bem formar trabalhadores, 
para formar militantes políticos a serviço do partido. Na segurança, a insistência em apre-
sentar bandidos e menores, que cometeram os piores crimes, como vítimas sociais e não 
como marginais, perverteu o senso de responsabilidade pessoal, fundamental para a vida 
em sociedade, e gerou a insegurança e a violência que hoje campeiam pelas ruas do Brasil. 
A supervalorização da economia como geradora da violência em substituição aos valores 
morais não encontrou correspondência na realidade, e o derrame de dinheiro em bolsas e 
programas sociais, vieram acompanhados de aumento na criminalidade. Na saúde, o traba-
lho sistemático tde desconstrução do modelo existente, desestruturou o atendimento, e per-
mitiu que enquanto em todos os países do mundo, por exemplo a Aids recuasse, no Brasil 
ela não desse sinais de diminuição. Isso sem falar nas doenças controladas ou vencidas que 
voltaram com força, como Tuberculose, Hanseníase, Dengue, Chikunguia e Zika. A política 
de tolerância a drogas, o desmantelamento do atendimento psiquiátrico, o uso de técnicos 
cubanos como médicos, a tentativa de desmoralizar a obstetrícia e suas práticas, consagra-
das de séculos, o aceno às categorias para invadir áreas do ato médico, nos jogou no fundo 
do poço. O modelo bem ou mal possuía uma hierarquia, onde as categorias aliadas, mas 
alinhadas em nível de domínio do conhecimento trabalhavam pelo bem estar dos pacientes. 
Com o PT o conhecimento, a ciência e a técnica passaram a ser desprezados, questionados 
pelo charlatanismo e pela luta fraticida entre categorias e o detentor maior do conhecimento 
na saúde, o médico, passou a ser visto distorcidamente como uma autoridade que inferio-
rizava e debilitava as outras profi ssões. Há algo de maligno na herança que o PT deixa. A 
ideologia torna as pessoas estúpidas, diz Andrew Bacevich, e é a receita para o desastre ad-
ministrativo. Administração exige fl exibilidade, pragmatismo e realismo. Na busca sôfrega 
de dividir a sociedade, destruir adversários, criar e proteger minorias, para criar currais elei-
torais e reserva de votos, o PT fl ertou perigosamente com a utopia, com a pseudociência, 
com o charlatanismo. Teorias não comprovadas substituíram o conhecimento acumulado 
pela visão utópica e militante, e  levaram ao fracasso retumbante da administração. Tudo se 
viu reduzido miseravelmente ao aparelhamento e à política do partido. O Senado aprovou 
essa semana o relatório que abre a fase fi nal do processo de impeachment da presidente Dil-
ma Rousseff. Consumado o processo, fi nal de agosto, começa novo trabalho, a faxina ética 
no lixo gerado pelos experimentos sociais fracassados, mas ainda encastelados na ideologia 
perniciosa e vil que atolou na lama a educação, a segurança e a saúde do povo brasileiro.

Dr. Geraldo Ferreira - Presidente do Sinmed RN

EXPOSIÇÃO
Realizada na noite da última quarta-feira (03), a abertura da primeira exposição fotográfi ca 
do curso de fotografi a do Sinmed reuniu imagens capturadas em tema livre pelos alunos 
do curso. As fotos são fruto de duas aulas de campo que foram realizadas como forma de 
colocar em prática as técnicas aprendidas em sala. A exposição pode ser visitada até o dia 
14 de agosto.

DIA DOS PAIS
Dia dos pais será comemorado no Sindicato dos Médicos do RN com uma missa especial 
aos pais, no dia 14 de agosto. A missa será realizada pelo padre Stanley Dantas, a partir 
das 8h30. Em seguida será servido um café da manhã para confraternização dos médicos e 
seus familiares. A confraternização é aberta a todos os médicos. Venha e traga seu pai para 
comemorar conosco!

Transferência de 21 presos ligados à organização criminosa que promoveu atentados 
na capital e cidades do interior do RN foi realizada ontem sob forte aparato de segurança

Líderes do Sindicato do Crime 
são levados para outros estados

V
inte e um presos li-
gados à organiza-
ção criminosa Sin-
dicato do Crime do 
RN foram transferi-

dos ontem para presídios fede-
rais sediados em outros esta-
dos. A transferência estava mar-
cada para acontecer na sexta-
-feira, no entanto um entrave 
burocrático impediu o transla-
do. Com a medida, o governo 
pretende desarticular o gru-
po que atua dentro e fora dos 
presídios do Estado e cessar 
os ataques que vêm aconte-
cendo no Rio Grande do Nor-
te desde o dia 29 de julho.

Os homens viajariam na 
sexta, mas o juiz de Catandu-
vas (SC), onde fica o presídio 
para onde vão sete dos presos, 
não tinha autorizado a transfe-
rência até a hora prevista para 
o embarque dos detentos. A 
autorização só chegou à tarde, 
e aí foi necessário que se mu-
dasse a data da viagem para 
ontem, pois foi necessário re-
ver o plano de embarque.

Os outros detentos, que não 
vão para o estado catarinen-
se, serão abrigados em unida-
des carcerárias de Porto Velho 
(RO) e Campo Grande (MS).

Na manhã de ontem, o 
comboio de veículos que leva-
ram os presidiários até o ter-

minal aéreo saiu cedo da Pe-
nitenciária Estadual de Parna-
mirim. Por volta das 8h da ma-
nhã, os presos já estavam no 
Aeroporto Internacional Go-
vernador Aluízio Alves. Lá, um 
esquema foi montado para le-
var os homens até o avião da 
Polícia Federal, que os condu-
ziu aos seus destinos.

A aeronave ficou quase 
duas horas parada no terminal 
de cargas do aerporto, aguar-
dando a autorização para a de-
colagem. Após um tempo de 
espera, os homens foram leva-
dos até a aeronave em um ôni-
bus, com agentes penitencipá-
rios fazendo a segurança do 
veículo.

Uniformizados, algemados 
e com as cabeças abaixadas, 
os apenados foram sendo co-
locados um a um, num dentro 
do avião da PF. Toda a ação foi 
realizada pelo Grupo de Escol-
ta Penitenciária (GOE), com 
o apoio do helicóptero da Se-
cretaria de Estado de Seguran-
ça Pública e Defesa Social (Se-

sed) no trajeto da PEP até o ae-
roporto em São Gonçalo do 
Amarante.

Os 21 homens retirados da 
Penitenciária de Parnamirim 
são apontados pela Secretaria 
de Justiça e Cidadania (Sejuc) 
como os “cabeças” do Sindica-
to do Crime, desponsáveis por 
planejar e ordenar a execu-

ção dos incêndios e ataques a 
agências bancárias e prédios 
públicos que ocorreram no 
estado na última semana.

Entre os que viajaram, está 
o detento João Maria dos San-
tos de Oliveira, o João Mago, 
preso no domingo passado 
em Nova Parnamirim, com 
mais de R$ 300 mil em dinhei-
ro, arém de vários aparelhos 
celulares.

No início da semana passa-
da, mais cinco detentos já ha-
viam sido transferidos para a 
Penitenciária Federal de Mos-
soró: Edson Cardoso Bezer-
ra (Gato), Anderson Mendon-
ça da Silva (Sancinho), Cos-
me Wendel Rodrigues Gomes 
(Cego), Alex Barros de Medei-
ros e Marcos Paulo Ferreira 
(Cabeça do Acre).

Este último, inclusive, se 
identifica em um dos primei-
ros áudios que começaram 
a circular nas redes sociais, 
avisando dos ataques que o 
Rio Grande do Norte sofreria 
como represália à colocação 
de bloqueadores de sinal de 
telefonia móvel na PEP.

A respeito desses equipa-
mentos, o governo afirma que 
não retrocederá na instala-
ção. A ideia é expandir a me-
dida para as demais unidades 
carcerárias. 

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Comboio de veículos que levaram os presidiários até o terminal aéreo saiu cedo da Penitenciária Estadual de Parnamirim 
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// Nova Parnamirim

Ex-atleta de Ouro dos 
Jerns foi morto após 
tentar assaltar farmácia

Uma tentativa de assal-
to a uma farmácia na 
avenida  Abel Cabral, 

em Nova Parnamirim, termi-
nou com a morte de um dos 
criminosos na noite da ultima 
sexta-feira (5). Edward Chrys-
tian, como foi identificado, 
acabou morto por PMs que 
passavam no local e tentaram 
impedir a ação. Segundo rela-
tos, ele parecia estar sob forte 
efeito de drogas e afirmou que 
preferia ser morto a ser preso 
pela polícia. 

A notícia surpreendeu ex-
-alunos do Colégio das Ne-
ves, onde Edward Chrystia es-
tudou. Em 1991, Edwardo foi 
atleta ouro nos Jogos Estu-
dantis (Jerns), destacando-se 
como um dos melhores joga-
dores de futsal da competição. 

Alguns colegas de classe e 
contemporâneos de Edward 
Chrystia se reencontraram 
ontem no Colégio das Neves, 
que realizou um evento de 
confraternização entre ex-alu-
nos. A tragédia deixou todos 
sensibilizados. 

Amigos pareciam choca-
dos com o fato e deixaram co-

mentários no perfil do Face-
book: "Quem somos nós para 
julgá-lo...a vida prega peças di-
fíceis de entender, mas quem 
te conhecia sabe do bom co-
ração que muitos julgam ter 
mais não tem, como a vida foi 
dura com você, chegou sua 
hora", dizia um comentário.

// Edward Chrystian: morto pela 
polícia, foi atleta ouro dos Jerns 
(o primeiro da esq para dir)

REPRODUÇÃO

Imprensa 
elogia a
Rio 2016

A imprensa 
internacional 
acompanhou 

com atenção a cerimônia 
de abertura da Rio 2016, 
que foi comentada em 
tempo real nos principais 
sites de notícias do 
mundo. Na maior parte 
deles, a festa rendeu 
elogios.

O argentino El Clarín 
disse que o Rio vibrou 
com uma festa cheia de 
música, cores e esporte. 
“A cerimônia de abertura 
foi uma exibição à altura 
da Cidade Maravilhosa. 
Havia ritmo e beleza em 
cada passo no estádio do 
lendário Maracanã”, avalia 
a publicação.

O norte-americano 
The New York Time 
disse que a cerimônia 
de abertura dos Jogos 
Olímpicos no Rio de 
Janeiro chegou “como um 
salve” após todas as crises, 
políticas e econômicas, 
que o país enfrentou 
durante a organização 
dos jogos. Segundo 
a publicação, a festa 
disfarçou “as feridas por 
algumas horas e deixou 
os brasileiros celebrarem 
tudo”.

O jornal francês 
Le Monde chamou a 
cerimônia de inovadora e 
destacou que a abertura 
foi marcada por uma 
celebração da música 
brasileira. O jornal citou 
que o presidente interino 
do Brasil Michel Temer, 
ao falar no evento, foi 
recebido por vaias de uma 
parte “importante” do 
estádio do Maracanã.

// Abertura

LEIA MAIS
NAS PÁGINAS 7, 8 E 11
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Além das mudanças nas regras eleitorais, partidos e candidatos protagonizam situações inéditas 
como a união de ex-adversários e politicos experientes que irão disputar vagas para a Câmara

Eleições 2016, um tabuleiro que 
revela jogadas surpreendentes 

A
s eleições deste 
ano trazem pe-
culiaridades nos 
três maiores colé-
gios eleitorias do 

Rio Grande do Norte: Natal, 
Mossoró e Parnamirim. Con-
siderando que o processo ele-
tivo é um jogo, será a primei-
ra vez que esse jogo ocorrerá 
com novas regras, mas tam-
bém com mudanças nos sta-
tus de alguns jogadores.

Em Natal, a eleição em que 
se previa contar com até 13 
candidatos caiu para a média 
dos últimos 20 anos: sete con-
correntes irão disputar o voto 
do eleitorado para o Executivo 
da capital. Até o final das con-
venções partidiárias, na últi-
ma quinta-feira, ocorreram 
desistências, apoios de última 
hora e formação de chapas 
"puro sangue".

Não prosseguiram na dis-
puta, por exemplo, a vice-pre-
feita Wilma de Faria (PT do B) 
e o vereador Luiz Almir (PR). 
Ambos tentarão vaga na Câ-
mara Municipal, assim como 
George Câmara (PC do B), 
que se lançou pré-candidato, 
mas abdicou para que o par-
tido apresentasse outro nome 

que compusesse chapa com o 
petista Fernando Mineiro. O 
nome escolhido foi o da advo-
gada Carla Tatiane.

Também desisitiu da in-
tenção de suceder o prefeito 
Carlos Eduardo o deputado 
Rogério Marinho (PSDB), que 
alegou estar ocupado com 
projetos e ações do mandato, 
além do fortalecimento da le-
genda nos outros municípios. 
Mas seu partido manteve uma 
candidatura, a da deputada 
Márcia Maia, que conseguiu 
atrair o advogado Luis Gomes 
(PEN) para compor a chapa 
como vice. Gomes abriu mão 
da candidatura de prefeito 
que anunciava.

O caso mais recente de de-
sistência foi o do deputado Ra-
fael Motta (PSB). Sem conse-
guir decolar com um vice, Ra-
fael recebeu convite público 
de Kelps Lima (SD), que des-
de sempre garantiu que man-
teria seu projeto de fazer a 
campanha mais diferente de 
todas, e acabou anunciando 
seu apoio a ele. Kelps formou 
uma chapa puro sangue com 
a ex-atleta olímpica Magnólia 
Figueiredo. Antes de Rafael, 
quem desistiu do projeto elei-
toral foi o deputado Jacó Jáco-
me (PSD), que não conseguiu 
fazer o partido viabilizar sua 

candidatura e prometeu dar 
continuidade a esse projeto 
nos próximos anos.

ISENTO 
Enquanto em Mossoró o 

governador já garantiu apoio 
ao seu aliado, Francisco Jú-
nior, em Natal o chefe do Exe-
cutivo estadual não participa 

diretamente das eleições, pelo 
menos no primeiro turno. Ele 
não conseguiu viabilizar um 
nome do seu partido para a 
disputa e nem estimulou o 
projeto do deputado Jacó Já-
come, do seu partido, chegan-
do a declarar que não teria dis-
ponibilidade para se envolver 
na campanha.

Robinson já declarou que 
não vai apoiar nenhum can-
didato nesse primeiro turno, 
preferindo esperar o segun-
do para entrar em campo con-
tra o prefeito Carlos Eduardo, 
caso o adversário chegue ao 
segundo tempo do pleito.

Contudo, essa lógica pode 
não se concretizar, visto que 

alguns candidatos fazem opo-
sição ao governador, como 
Kelps Lima (SD), Rosália Fer-
nandes (PSTU) e o petista Fer-
nando Mineiro, que rompeu 
no início do ano com o gover-
no, após o partido de Robin-
son se posicionar favorável ao 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff.

cláudio oliveira 
Do NOVO

Uma vez realizadas as 
convenções, os candidatos 
têm até o próximo dia 
15 para registrarem suas 
candidaturas. No dia seguinte, 
começa o período para a 
campanha eleitoral que neste 
ano sofreu mudanças.

Vai durar apenas 45 dias 
e não mais 90. Os partidos 
ou as coligações podem 
fazer funcionar, das 8 às 
22 horas, alto-falantes ou 
amplificadores de som, 
nas suas sedes ou em 
veículos, realizar comícios 
e utilizar aparelhagem de 
sonorização fixa, das 8 às 24 
horas, podendo o horário ser 
prorrogado por mais duas 
horas quando se tratar de 
comício de encerramento. 
Também é o início do prazo 
para a propaganda eleitoral 
na internet, sendo vedada a 
veiculação de qualquer tipo 
de propaganda paga.

No dia 26 começam a 
ser exibidos os programas 
de campanha no rádio e 
televisão que vão durar 
durante 35 dias e não mais 45 
dias como antes. A diferença 
també está no fato de que 
serão exibidos todos os dias 
e apenas para candidatos a 
prefeitos. Haverá inserções de 
70 minutos na programação, 
distribuídos ao longo da 
programação, sendo 60% para 
candidatos e a prefeito e 40% 
para candidatos a vereador.

As eleições em 1º turno 
vão ocorrer em 2 de outubro 
e até o dia 15 será o prazo 
para início da propaganda 
eleitoral gratuita, no rádio e 
na televisão, para o segundo 
turno, onde houver, já que 
este vai ocorrer em 30 de 
outubro.

Políticos experientes 
que já chegaram a altos 
cargos eletivos estarão 
retornando às eleições 
disputando vaga nas 
Câmaras Municipais.

Os casos mais notáveis 
são os da ex-governadora 
e vice-prefeita de Natal 
Wilma de Faria (PT do 
B), que optou por tentar 
uma vaga no legislativo 
municipal, argumentando 
que pretende fazer crescer 
seu novo partido. Ela prega 
a humildade em, mesmo já 
tendo governado o estado, 
se dispor a “contribuir” no 
parlamento municipal.

Em Mossoró acontece 
algo semelhante. Além 
da ex-governadora e ex-
senadora Rosalba Cairlini 
(PP) querer retornar à 
prefeitura, os ex-deputados 
federais Sandra (PSB) 
e Betinho Rosado (PP) 
querem uma cadeira 
na Câmara Municipal 
mossoroense. Os dois 
disputam a vaga na mesma 
coligação.

Tido como o maior líder 
político em Parnamirim, o ex-
-senador e ex-deputado Agne-
lo Alves não está mais presen-
te para colaborar com as elei-
ções em Parnamirim, terceiro 
maior colégio eleitoral do es-
tado. Ele governou a cidade de 
2001 a 2008 e elegeu por duas 
vezes seu sucessor, Maurício 
Marques (PDT), atual prefeito.

Agora, a escolha do can-
didato da situação sofreu um 
grande abalo, visto que o can-
didato que vinha sendo pre-
parado há algum tempo, ex-
-secretário de obras Naur Fer-

reira, foi acusado pela Polícia 
Federal de liderar um esque-
ma de desvio e lavagem de di-
nheiro na pasta que adminis-
trava. Em virtude disso, ele de-
sistiu da candidatura, dando 
espaço para o ex-presidente 
da Câmara Municipal Rosa-
no Taveira (PRB) disputar em 
seu lugar.

Contra Rosano, três candi-
daturas foram homologadas: a 
do deputado estadual Carlos 
Augusto (PSD), apoiado pelo 
governador Robinson Faria; a 
de Tita Holanda (REDE) e a de 
Ricardo Gurgel (PSB).

Apesar de mais três candi-
daturas terem sido homologa-
das em Mossoró, a impressão 
que se tem é de que o pleito 
na capital do Oeste vai ser po-
larizado entre o prefeito can-
didato à reeleição, Francis-
co Júnior (PSD), e a ex-gover-
nadora Rosalba Ciarlini (PP). 
Ciarlini tem como vice sua co-
religionária Nayara Gadelha e 
retorna à política após um ano 
e meio do término de sua con-
turbada gestão à frente do go-
verno do estado, de onde saiu 
mal avaliada.

Contudo, em Mossoró, o 
jogo é diferente. Rosalba já 
foi prefeita da cidade por três 
mandatos e sempre foi bem 
avaliada, elegendo até susces-
sores. Seu retorno, porém, traz 
à tona outro ponto interes-
sante. Contra a reeleição do 
prefeito Francisco Júnior, ela 
conseguiu reunir as duas cor-
rentes da família Rosado que 
sempre se revezou na gestão 
na cidade, fazendo oposição 
uma à outra.

Isso levou a então pré-can-
didata Larissa Rosado a desisi-
tir da candidatura e apoiar Ro-
salba. Vale salientar que Laris-
sa e sua mãe, ex-deputada fe-
deral Sandra Rosado, sempre  
fizeram dura oposição à Ro-
salba enquanto governadora 
e moveram um processo de 
abuso do poder econômico 
que quase tirou os direitos po-
líticos de Rosalba e ainda re-

sultou na cassação do manda-
to de Cláudia Regina (DEM) 
que, apoiada por Rosalba, der-
rotou Larissa nas eleições de 
2012.

A briga política na família 
favoreceu o então presidente 
da Câmara Francisco Júnior, 
que assumiu interinamente 
a prefeitura e venceu as elei-
ções suplementares. Para a re-
eleição, seu vice é o advoga-

do Micael Melo (PTN). Ele é 
apoiado pelo governador Ro-
binson Faria, mas seus oposi-
tores dizem que ele vive uma 
crise administrativa com má 
avaliação, fato que reduziria 
suas chances de vitória. Toda-
via, a união dos Rosados pode 
apontar outra interpretação, já 
que foi preciso os lados opos-
tos da família somarem forças 
para enfrentá-lo.

Recomeçando 
de baixo

Em Parnamirim, um pleito sem agnelo

Em Mossoró, união dos Rosados com novas 
regras, campanha 
começa em 9 dias

// Wilma de Faria: 
candidatura à câmara

// Rosalba ciarlini, candidata à prefeita

//  carlos Eduardo alves: prefeito disputa a releição // Robinson Faria: governador neutro no primeiro turno

// Sandra Rosado, candidata à vereadora

// agnelo alves e Maurício Marques: sucessão em jogo
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OpiniãO

Quem busca explicação 
para o sucesso e a longevida-
de do Jogo de Bicho – mesmo 
sendo uma contravenção pe-
nal – não tem maiores dificul-
dades em encontrar a razão 
numa frase que encimava os 
talões, sem nenhuma marca, a 
não ser a assinatura do “apon-
tador” (um vendedor autôno-
mo): - Vale o que está escrito.

A indicação de um dos vin-
te e cinco números dos bichos 
que formavam – e ainda for-
mam – a loteria popular e o 
valor da aposta colocada ao 
lado, era suficiente para ga-
rantir o pagamento do prêmio 
a partir da tarde do dia em que 
a aposta tinha sido feita. (A in-
formatização do sistema não 
modificou o princípio). Por 
essas e outras é que o Jogo do 
Bicho resiste na ilegalidade. 
Com a possibilidade de lega-
lização que estamos testemu-
nhando fica no ar uma dúvida: 
- resistirá à legalização?

Nosso Rio Grande do Nor-
te, infelizmente, vem procu-
rando trilhar um caminho di-
verso. O caminho do calote, 
com a sociedade distante da 

discussão, sem mostrar capa-
cidade de indiganação, nem 
esboçar qualquer reação, dian-
te da opção que está sendo fei-
ta pelo calote pelo Governo do 
Estado e um silêncio tumular 
do Governador do Estado. -  
No RN não vale o escrito.

Ver pelo retrovisor a ques-
tão da Arena das Dunas não 
pode ser a melhor opção para 
quem tem a responsabilidade 
de governar o presente e cons-
truir o futuro. Se as dificulda-
des são grades (todos sabemos 
que são enormes), nem elas 
justificam a opção pelo calote 
que servirá única e tão somen-
te para inviabilizar o futuro.

Não é possível que o as-
sunto continue sendo tratado 
como um problema restrito ao 

Tribunal de Contas, a Procura-
doria do Estado ou ao Judiciá-
rio, onde a decisão singular foi 
determinando o descumpri-
menrto do contrato. Desres-
peitando o que havia sido es-
crito. Trata-se de uma situação 
que, em primeiro lugar, apon-
ta para a inutilidade do Tri-
bunal de Contas. Afinal para 
que serve o Tribunal de Con-
tas se, depois de acompanhar 
cada passo de uma decisão de 
Governo, desde a elaboração 
dos editais, realização das lici-
tações, assinatura dos contra-
tos, construção da obra e o seu 
recebimento, depois de dois 
anos manda suspender o con-
trato firmado? - Se existe ilega-
lidade ou roubalheira no con-
trato da Arena das Dunas, a 

punição deve começar pelos 
órgãos governamentais de fis-
calização e controle (TCE in-
clusive). Não se conhece na 
história desse Estado uma 
obras que tenha sido tão fis-
calizada e acompanhada, em 
suas diversas fases, quanto o 
estádio construído para sediar 
a Copa do Mundo de 2014.

Até aqui, o Governador do 
Estado não se pronunciou so-
bre o assunto, embora tenha 
ido até a CBF, no mês passa-
do,  para pleitear a programa-
ção de uma das eliminatórias 
da Copa de 2018 – o jogo Bra-
sil X Bolívia no dia 7 de Outu-
bro  - para a Arena das Dunas. 
O momento exige uma pala-
vra do Sr. Governador do Es-
tado sobre a suspensão unila-
teral do Contrato da Arena das 
Dunas. Afinal de contas é dele 
a responsabilidade por uma 
decisão de Estado que pode 
até aliviar um pouco o fluxo de 
caixa do erário, mas também 
fechar, em definitivo,  a possi-
bilidade do nosso Rio Grande 
do Norte recorrer uma parce-
ria privada para qualquer obra 
de infra estrutura futura.

Big business
Um dos maiores negócios 
imobiliários de Natal está 
sendo fechado esses dias. 
Coisa de muitos milhões. 
Os empresários Ricardo e 
Robinson Faria transferem 
para a Ecocil uma área de 
100 hectares na Zona Norte 
de Natal (município de São 
Gonçalo do Amarante), que 
receberam de herança. A 
Abreu Brookers intermédia 
um negócio em que os 
vendedores do terreno vão 
continuar participando – como 
minoritários - de um projeto 
a ser implantado ao longo de 
dez anos: a construção de uma 
nova cidade nas cercanias do 
Aeroporto de São Gonçalo a 
partir da BR-101.

 Férias com ex
 Nosso Rio Grande do Norte 
vai ganhar uma colher de chá 
em matéria de divulgação. O 
reality show “De férias com o 
ex”, da MT V, vai ser gravado 
numa praia potiguar. A 
estrutura do programa prevê 
juntar oito pessoas, quatro 
casais, num confinamento e 
o impacto das visitas que eles 
vão receber. Por aqui ninguém 
ainda tratou do assunto, só a 
coluna de Patrícia Kogut, n´O 
Globo.

Beleza na feira

Começa hoje, no hotel Holiday 
Inn, a “Natal Hair 2016 – Feira 
Regional de Saúde e Beleza, 
reunindo algumas grifes 
internacionais e nacionais de 
produtos – e equipamentos 
– voltados, além de servuços 
voltador para o setor de beleza, 
sem falar na realização de mini 
cursos, palestras e workshop, 
permitindo um contato 
direto do profissional com os 
fabricantes. A feira se realiza há 
14 anos e na sua última edição 
recebeu um público de 25 mil 
pessoas.

Pagamento do Estado
O pagamento de julho do 
Governo do Estado, iniciado 
sexta-feira com o pessoal 
da Educação, prossegue 
nesta segunda-feira, quando 
recebem os servidores que 

ganham até R$ 2 mil: Na 
terça-feira são os servidores 
que ganham até R$ 3 mil; na 
quinta-feira os que ganham 
até quatro mil. Na sexta-
feira os servidores – ativos e 
inativos - que percebem mais 
de R$ 5 mil.

Perda nas pensões
Os pensionistas que recebem 
mais de R$ 5 mil só vão 
receber dia 20. Quem tiver 
sacado do Cheque Especial, 
do Banco do Brasil terá tido 
uma perda superior a 9% do 
dinheiro creditado.

Interpretação livre
Numa pesquisa patrocinada 
pela CNI e realizada pelo 
IBOPE, apenas 17% dos 
pesquisados sabiam o 
papel dos Tribunais de 
Contas. Assim mesmo essa 
pesquisa foi interpretada 
como “a população acredita 
na eficiência dos Tribunais 
de Contas no combate à 
corrupção”. A “população” 

referida é formada por 90% 
daquele universo de 17%

Mula Preta
O escritório de designer Mula 
Preta vai abrir nesta quarta-
feira, na Galeria Marché, nos 
Jardins, em São Paulo, uma 
exposição no embalo da 
São Paulo Week Designer. A 
Mula Preta é um stúdio dos 
natalenses Felipe Bezerra e 
André Gurgel com projeto em 
todo o mundo.

Nova sede
O presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
Cláudio Santos, inaugura 
nesta segunda-feira a sede 
do Juizado da Violência 
Doméstica em Natal, na 
rua Araulfo Alves, bairro da 
Candelária, em Natal, com 
parte das comemorações dos 
10 anos de Lei Maria da Penha.

Hora do protesto
O Sindicato dos 
Trabalhadores no Poder 
Judiciário promove amanhã, 
no Aeroporto de São Gonçalo, 
uma manifestação como 
parte do “Dia Nacional de 
Luta contra a PLP 257”.  Os 
servidores se antecipam à 
sessão da Câmara Federal 
que vai examinar a matéria.

Opção pelo calote

ZUM  ZUM  ZUM

Luta contra o terror

por pokemons na prisão

Após uma semana de sobressaltos e apreensões, o cli-
ma de normalidade na cidade aos poucos volta a prevalecer, 
caso não haja, de uma hora para outra, uma reviravolta nos 
acontecimentos de violência que sempre chocam e geram 
pânico na sociedade. 

Sem dúvida, a presença das Forças Armadas em pon-
tos estratégicos da Grande Natal transmite uma sensação 
de confiança à população, que se viu acuada, nos últimos 
dias, pela série de atentados que o crime organizado come-
teu à revelia da ordem pública, desafiando o aparato local de 
segurança.

No entanto, o problema não será superado apenas com 
a vigilância temporária das tropas federais convocadas para 
apoiar as forças de segurança do Rio Grande do Norte na luta 
contra as facções criminosas que dominam os presídios po-
tiguares e se rebelaram contra a instalação de bloqueadores 
de sinal de celular no sistema prisional. 

Também não basta apenas transferir para presídios fe-
derais de outros estados os prováveis líderes dos motins or-
ganizados a partir da Penitenciária Estadual de Parnamirim, 
onde foram instaladas, primeiramente, as torres que encer-
ram a comunicação dos apenados com o mundo exterior 
pela via dos aparelhos móveis. 

Uma coisa e outra ajudam, sim, a debelar pontualmente a 
força organizada dos criminosos. Todavia, eles irão continu-
ar se articulando, aproveitando-se da fragilidade do sistema 
carcerário que, invariavelmente, tem seus muros devassados, 
permitindo que as fugas se sucedam.

Na edição deste domingo, o NOVO publica reportagem 
em que traça o perfil das organizações criminosas que cres-
ceram na penúria sombria do calabouço, entre elas o Sindi-
cato do Crime, que reclama para si a autoria dos atentados 
que somam mais de cem, até agora, entre incêndios a veícu-
los e prédios públicos.

É o momento, portanto, do governo estadual pleitear 
mais recursos junto à União para construir novas unidades 
prisionais e reformar as existentes, investindo ainda em equi-
pamentos que fortaleçam a atuação das nossas policias. Já há 
R$ 20 milhões disponibilizados pelo Tribunal de Justiça para 
um empreendimento do tipo, necessitando apenas correr 
contra a burocracia para agilizar a obra.

Enquanto isso, o NOVO faz a sua parte na guerra contra 
os boatos, interagindo e levando a informação correta para 
seus leitores, como mostra reportagem que também publi-
camos na edição de hoje. Confira!        

Então sabe-se, ao fim e ao cabo, que tudo o que ocorreu 
na última semana foi só o medo de os presos perderem o 
Pokemon Go. Por isso, a balbúrdia instalada. Por isso o medo 
de ficarem sem celular. A segurança deveria tomar esse caso 
como exemplo e fazer - aí, sim - uma revolução no sistema 
penitenciário, capaz de emplacar o RN como estado pionei-
ro em soluções de cidadania e reinserção social. Aqui, umas 
sugestões.

Para começo de conversa, nada de tirar regalias como te-
levisão e som das celas. É preciso conforto para enfrentar a 
dureza das penas. No quesito ventilador, creio, pode-se avan-
çar para o ar condicionado. Com a popularização, tem alguns 
bem em conta.

Para instalar as tevês, não se pode esquecer os canais por 
assinatura. De nada adianta aquela telona toda sem um pa-
cote bacana. Mas, atenção: só os de bom comportamente po-
dem ter acesso aos canais eróticos. É preciso mostrar quem 
manda, ora bolas. E valorizar a meritocracia.

Imaginem aquelas centenas, ou milhares, de presos sem 
condições de assistir a Série A ou a Série B. Não queria expe-
rimentar, claro, mas a vida dentro de uma cela deve ser bem 
mais difícil sem os canais Premiere. Mas é necessário respei-
tar a diversidade. Nem todo mundo gosta de futebol. 

É preciso permitir a quem curte novela assistir a Velho 
Chico.  Afinal, Santo está começando a se entender com Terê 
e o velho coronel Saruê anda cada vez  mais isolado. Se até o 
coração duro do pistoleiro “Ciço” tá amolecendo por que en-
tre os presidiários não pode existir um sopro de delicadeza? 
A quem curte cinema, é fundamental oferecer os filmes e os 
seriados da Netflix, tipo Stranger Things.

Ter acesso a esse tipo de serviço, que proporciona emo-
ção, e não poder compartilhar com os entes queridos, seria 
desumano. Daí a necessidade de um pacote suficiente de da-
dos - e mais uma rede veloz de WiFi - para que seja possível 
dar um toque no wats pra boyzinha, mandar aquele alô pra 
família, dizer a mamãe que está tudo bem, enfim, essas coi-
sas sem as quais ninguém vive hoje.

Duvido que com a mente ocupada desse jeito ainda haja 
quem pense em fugir ou em promover a violência do lado 
de fora dos presídios. É preciso um bom cerimonial, a fim de 
receber com tapete vermelho os novos internos. Oferecer a 
eles aquela saudação. Nada luxuoso, mas uma roda de sam-
ba, uma cerveja e mais água no feijão. Sem exageros. Tipo dar 
uma humanizada no sistema.

Então, fica a dica: dar aos detentos o que desde o início 
eles buscavam: caçar Pokemon .

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROMOTOR AUGUSTO AZEVEDO SOBRE 
O ENQUADRAMENTO DOS ATAQUES AOS 
ÔNIBUS COMO ATOS TERRORISTAS

”A Lei diz que todo ato terrorista 
tem cunho ideológico”.

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• A Semana do Economista começa, 
nesta segunda-feira, com o tema: 
A Encruzilhada da Economia 
Brasileira.
• Neste domingo completa 90 anos 
que o presidente eleito do Brasil, 
Washington Luís, chegava a Natal, 
vindo de Caicó. 

• Sancionada Lei estadual que 
estabelece normas para o descarte 
de medicamento vencidos.
• A exemplo da Copa, nas 
Olimpíadas a turma do contra está 
perdendo de goleada.
• Nova cidadã natalense honorária: 
a apresentadora Priscilla Freire.

• Completa 180 anos, neste 
domingo, que era instalada a 
agência dos Correios em Apodi.
• O nível de desemprego no Brasil 
subiu para 11.6%.
• Neste domingo completa 90 anos 
da inauguração do Hospital do 
Seridó, em Caicó.

• A banda Perfume de Gardênia 
se apresenta no programa Som da 
Mata, no Parque das Dunas, neste 
domingo.
• Sancionada a Lei que institui o 
Dia da Marcha Para Jesus, a ser 
comemorado no feriado de  
Corpus Christi.
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Sou bisneto, por parte de 
pai, de um comboieiro,nascido 
em Cascavel, no Ceará. Tan-
gia seus burros até Macau, tra-
zendo cachaça, e voltava com 
sal grosso das salinas.Um dia 
conheceu minha bisavó, e ca-
sou. Era tão pobre que dele 
nada restou. Não tinha retra-
to. Até o nome fugiu da me-
mória e já não tenho a quem 
perguntar. Não vivia, quando 
meu painasceu, seuneto mais 
velho, irmão de duas irmãs. 
Hoje, todos dormem. Profun-
damente. Como no poema de 
Manuel Bandeira. 

O velho Barbosa - devia ser 
seu último nome a julgar pelo 
Barbosa do seu filho, meu avô, 
e de quem herdei o Vicente-
-há de ter sido um sertane-
jo de muito querer e deste-
mor. Um tangerino de velhos 
caminhos, quando não havia 
estrada. Contava meu avô ao 
meu pai que ele tinha o hábi-
to de planejar a jornada de for-
ma que quase sempre pernoi-
tasse nos cemitérios das pe-
quenas vilas do caminho. À 
noite, arriava a cangalha dos 
burros,que descansavampor 
ali, comendo milho e capim. 

Lembro o bisavô desapare-
cido que viveu e morreu anô-

nimo e humilde porque acabo 
de ler as crônicas de Ignácio 
Loyola Brandão selecionadas 
e publicadas no seu novo livro 
- ‘Se for pra chorar que seja de 
alegria’. Lá encontrei uma his-
tória de cemitério. O medo 
dos meninos do seu tempo, 
em Araraquara. Mesmo da-
queles que, mais corajosos,até 
pulavam o muro, andavam 
entre os túmulos; e dos debo-
chados que imitavam almas e 
esperavam o clarão em noite 
de fogo-fátuo.

Meu bisavô, contava meu 
pai, não temia os mortos. Por 
isso dormia em paz nos ce-
mitérios, com uma peixeira e 
o alforje, de pouco dinheiro, 
servindo de travesseiro. As-
sim passava as noites ao lon-
go dos caminhos. Quando al-
guém estranhava o jeito es-
quisito de dormir entre túmu-
los, com os burros pastando 
do lado de fora, respondia que 
nesse mundo só temia a mal-
dade dos vivos. Dele, confesso, 
não herdei a coragem, mas te-

nho até hoje uma certa e quie-
ta mania de visitar cemitérios.

Lembro que andei contan-
do andanças por alguns cemi-
térios do mundo e o poeta Di-
ógenes da Cunha Lima estra-
nhou. Tenho os dois maiores 
guias culturais dos cemitérios 
de Paris para descobrir misté-
rios. Uma vez, fui ao cemité-
rio de Passy, bairro onde Bal-
zac viveu seus últimos anos - 
lá está a sua casa-museu - para 
visitar o túmulo de Réjane, a 
atriz francesa que inspirou mi-
nha sogra a batizar a minha 
mulher com esse nome. En-
contrei margaridas frescas na 
sua pobre lápide.

Os mortosnão incomo-
dam.Há nos cemitérios uma 
paz que tem vida. Uma huma-
nidade de nomes, datas, efí-
gies, avivando a solidão sob o 
gesto maquinal das escultu-
ras. Cemitérios imitam a vida, 
entre mausoléus e covas rasas. 
Nos modernos, e posto que a 
verdade bíblica é assim, são 
todos iguais. Mesmo quan-
do, naqueles túmulos mais 
recentes, as flores parecem 
agonizar como se tivessem 
vida. Ali, a vida parou. Como 
no belíssimo verso do poeta 
de Itabira. Mas como dói...

Medo de alma

“Um homem iluminado e 
culto. Elegante no trato e na 
forma de escrever.”
Odúlio Botelho, sobre 
Francisco Fausto.

1. COLEÇÃO
O editor José Correia, cria-

dor da editora ‘Caravelas’, 
manteve o bom gosto nos três 
novos perfis da segunda fase 
da ‘ColeçãoPresença’, galeria 
sobre a vida e obra de nomes 
locais em todas as áreas.

2. QUEM
Na sua primeira fase, fo-

ram lançados Câmara Cascu-
do, Noilde Ramalho, Augusto 
Severo,Januário Cicco e Ade-
milde Fonseca. São lançados 
agora Berilo Wanderley, An-
tônio de Souza e Elino Julião.

3. MAIS
Ainda este ano tem o lan-

çamento de Oswaldo Lamar-
tine de Faria, mantendo-se a 
síntese da vida e obra, ilustra-
ção, e, se for o caso, bibliogra-
fia, discografia, exposições ar-
tísticas e outras referências. 

4. REVISTA
Também até dezembro o 

editor José Correia pretende 
lançar o segundo número da 
revista cultural Caravelas. En-
tre outros temas literários da 
pauta, o poeta José Bezerra 
Gomes, também romancista.

CASCUDO - Mais uma 
vez Câmara Cascudo fica 
de fora da relação dos ‘101 
Brasileiros que Fizeram a 
História’, o novo livro de Jorge 
Caldeira, da Estação Brasil. 
E com verbetes biográficos 
muito bem ilustrados.

ALÉM... - De omitir aquele 
que explicou o Brasil aos 
brasileiros, Caldeira diz que 
Felipe Camarão é potiguar, 
contra Pereira da Costa e 
José Antônio Gonçalves de 
Mello que dizemser um herói 
pernambucano. 

CHAMAS - Brilhante o 
artigo do professor Alípio 
de Souza Filho, uma das 
melhores cabeças da UFRN, 
com a análise desses últimos 
episódios de rebelião e 
violência ocorridos em Natal 
e no interior do Estado.

ERRO - Doutor pela França, 
Alípio cita Étienne de la 
Boétie e lembra que ‘o próprio 
povo tolo inventa suas 
mentiras para acreditar nelas’. 
É bem o caso de apontar, 
afirma, o bloqueador como 
causa de tudo.

PARA... - Alípio, uma das 
boas cabeças na área de 
ciência política da UFRN, 
doutor pela França etradutor 
do filósofo Michel Mafesolli, 
é bom lembrar que Jacques 
Lacan tem razão: ‘O real toca 
fogo em tudo’.

NO... - Seu olhar certeiro 
e agudo, ‘não adianta mais 
repressão, mais polícia, 
exército nas ruas’. Para ele, é 
um espetáculo que surtirá o 
efeito do pouco tempo que 
durará’. E porque o real - avisa 
- é astucioso.

FORÇA - Gratidão pelo 
elogio de Odúlio Botelho para 
a crônica sobre Francisco 
Fausto por concordar que era 
um homem culto e elegante. 
Odúlio, meu caro, o elogio 
sempre faz bem ao coração 
dos artistas.

REQUINTE - A capa 
do segundo número de 
Cultura, o caderno da revista 
Brasileiros, canta todas as 
loas para a poesia na voz de 
Maria Bethânia. Com aqueles 
cabelos grisalhos e falando 
de vidas, lutas e amores. 

REVISTA - Quando tudo 
parecia escuro nas nossas 
almas quietas e escondidas, 
chega Breu, uma zine 
que passa em revista para 
quebrar a mesmice desta 
Natal de poetas e prosadores 
já tão cansados e tão iguais.

POESIA - Na festa literária 
de Pipa a presença do 
poeta Charles Peixoto que 
nasceu marginal lá nas 
páginas históricas do livro 
‘26 Poemas Hoje’. É dele este 
verso bem assim: ‘Enchi o 
saco e fui ser Deus’.

RETRATOS - Lendo as 
folhas, mirando os mesmos 
atores políticos prometendo 
as mesmas promessas, é 
repetir o aviso de guerra que 
foi título do belo romance de 
Erich Maria Remarque: ‘Nada 
de novo no front’.  

ALIÁS - Parece que serão os 
mesmos até nos arroubos 
do pugilismo retórico que 
marca o estilo grosseiro de 
alguns dos nossos políticos. 
Atirar com as palavras, para 
alguns, é a pobre arte de 
dizer desaforos.

PALCO

CAMARIM

Segurança
Meus amigos, o que foi abordado tanto no editorial do 

NOVO como no artigo do ilustre diretor de redação Car-
los Magno Araujo foi matéria da mais alta responsabilida-
de. É um verdadeiro absurdo o que essa meia dúzia de pati-
fes, canalhas e criminosos estão tentando impingir à pacata 
e ordeira população de nosso estado e, particularmente, de 
nossa capital. Simplesmente pelo bloqueio de alguns telefo-
nes celulares com aplicativos do Whatsapp essa corja par-
te para cima da classe empresarial, queimando carros e ôni-
bus causando sérios prejuízos aos que já lutam com tantas 
dificuldades para manter os serviços de transporte da cida-
de em dia. O editorial afirma: "E falando em sociedade, cabe 
a ela - independente de questões eleitorais - apoiar a inicia-
tiva da atual gestão e as ações policiais que estão em anda-
mento. Há muito o Rio Grande do Norte não via uma ação 
de segurança que tem tanta chance de dar certo e promo-
ver alguns resultados nessa área tão massacrada. O crime 
precisa ser bloqueado". Bloqueado, e bloqueado mesmo. 
Não se justifica de forma alguma bandidos presos, de den-
tro do próprio estabelecimento prisional estarem passando 
voz de comando para outros criminosos que por uma razão 
ou outra ainda não foram guindados. Não é possível e não 
conseguimos entender como esses elementos recebem 
dentro de uma cela um instrumento que lhes dê margem 
a se comunicarem com elementos tão ruins quanto eles. 
Quem será o culpado para que tamanha barbaridade seja 
concedida a elementos tão execráveis? Será que uma peni-
tenciária não tem um elemento só capaz de verificar e im-
pedir que tais fatos aconteçam? Descubram quem faz isso e 
ponham esse marginal imediatamente no olho da rua. Tem 
medo de fazer? Tem medo de peitar quem sorrateiramen-
te contribui com o marginal? Então não tem a mínima con-
dição de administrar, e, portanto, é considerado conivente 
com os criminosos! 
José de Anchieta Cavalcanti

Via email

Crepúsculo em Natal
Depois de dias difíceis nada melhor que uma imagem 

como essa para trazer paz, e que é possível viver e ver as be-
lezas do nosso lindo RN.
Célia Araújo

Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O oco do vazio
Dizia-se, no sertão de falas vastas, que alguém de fora 

chegado, de onde não se sabia, vinha do oco do mundo.
O sertão é um feitor de falas. Desde a fala restrita, seca, 

pouco sonora de Graciliano Ramos até o som construtor de 
frases que espantam, na linguagem enviesadamente bela 
de Guimarães Rosa. 

Mas nem o sertão consegue disputar com o poder públi-
co o enviesado da linguagem. A diferença é que nos grotões 
do povo entorta-se a linguagem para alcançar novas formas 
de comunicação. E há uma refeitura semântica. 

Na comunicação do poder a linguagem sofre duas 
agressões brutais. A primeira é de ignorância mesmo. Anal-
fabetismo oficial. A outra é de malandragem. Uso da lingua-
gem para mentir, distorcer e vender otimismo. 

A mentira na literatura não é mentira, é ficção. A ficção 
na política não é ficção, é mentira. E o poder público mente 
com tal suavidade que parece um batedor da verdade. Essas 
verdades “absolutas” que abastecem as crenças religiosas. 

Cada um com sua mentira pronta para levar a verdade 
ao forno. Tostá-la e vendê-la, crua como se cozida fosse. E o 
povo, apressado, come cru. 

O Brasil tem jeito? Sim. O principal jeito do Brasil é rein-
ventar o jeito. Foi sempre assim. No momento atual a sa-
ída é um freio de arrumação. A coragem de refazer o que 
está desfeito. Uma Constituinte Originária para a refeitura 
de uma nova ordem institucional. Com candidaturas avul-
sas e limitações à picaretagem partidária.

Com a proibição da candidatura dos constituintes nas 
eleições seguintes. Só aí já se retira da Assembleia Consti-
tuinte uma soma considerável de picaretas. Picaretagem 
partidária, evangélica ou coorporativa. 

A ordem institucional decorrente de 1988 exauriu-se. Só 
não vê isso quem é cego político. Ou beneficiário de castas 
privilegiadas. 

O país mergulha cada vez mais profundamente no vazio 
institucional. A casca se desmonta, por ausência de miolo 
que justifique a própria casca. 

A “federação” nunca foi tão desfederada quanto agora. 
Vejam as realidades de dois entes federados vizinhos. Para-
íba e Rio Grande do Norte. A comparação deixa o papa jeri-
mum papando casca de estaca, feito bode faminto. 

Quando o governador eleito Robinson Faria me convo-
cou para uma reunião, conversamos sobre muita coisa. A 
motivação era o discurso de posse. 

Ao ouvir o relato das suas intenções, comentei: “Olha, 
Robinson, se você fizer dez por cento do que está anuncian-
do, será um grande governo”. Um seu auxiliar, que foi para a 
direção do DETRAN, repreendeu-me: “Esse é o mal. As pes-
soas se satisfazem com dez por cento. Vamos fazer tudo”. 

Cadê os dez por cento daquele discurso? O auxiliar “Be-
leza” durou pouco no cargo. O prometido respeito ao servi-
dor virou pó. Sem garantia de salário em dia, não há servi-
ço digno.    

E na indignidade qualquer discurso será o oco do vazio. 
Té mais. 

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

A equipe do NOVO está há uma semana empenhada 
em oferecer o melhor conteúdo em tempo real aos nossos 
leitores sobre os ataques no Rio Grande do Norte. Um tra-
balho que envolve dezenas de profissionais dispostos a fa-
zer o melhor do jornalismo. Perguntamos aos nossos leito-
res o que eles estavam achando da nossa cobertura:

Cobertura espetacular. O NOVO na hora do aconteci-
mento e sem boatos e sim fatos.
Josenildo Galvão
Via NOVOWhats
 

Eu estou achando ótimo. Vocês só divulgam a verdade, 
sem sensacionalismo nos deixando a par de tudo, com res-
ponsabilidade que é o mais importante.
Fernando Moraes
Via NOVOWhats
 

Um trabalho inovador e de ótimo aceitamento do públi-
co alvo. Eu gostei muito.
Eliomar Siqueira
Via NOVOWhats

Denúncia

Veja a situação em que  se contra o Estádio Municipal  
Vicente Teixeira e Silva “Teixeirao”, em São Miguel do Gos-
toso. Fechado e abandonado.....Cadê a verba para o esporte 
que vem todos os meses para que as crianças e os adoles-
centes tenham  um lazer nos finais de semana? Olha a si-
tuação que a grama está. Não é mais verde e sim dá cor de 
barro!  Os desportistas da cidade se acomodaram com pou-
co: uma bandinha na festa da cidade, cinco pessoas pintan-
do o canteiro; uma gambiarra no ginásio; acham que está 
tudo bem. E os nossos filhos que gostam de praticar espor-
tes sem a praça principal? Um absurdo 05 meses o Teixei-
rão fechado.
 Paulo Eduardo 
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Após seis trimestres de re-
cessão, a economia brasileira 
dá sinais de retomada. O bole-
tim Focus , editado pelo Ban-
co Central na ultima semana 
de julho, e que mostra uma 
média das previsões dos prin-
cipais agentes econômicos e 
Think Tankers para a econo-
mia do pais, aponta para uma 
taxa de inflação de 7,21% em 
2016 e 5,3% em 2017, bem 
próximo da meta estabelecida 
pelo Governo.  Nesse contex-
to, o FMI reavaliou suas pre-
visões e aponta um lenta, po-
rém gradual melhora de 0,2% 
do PIB a partir de 2017. Outros 
analistas, no entanto, são mais 
otimistas e acreditam que a 
reação econômica pode atin-
gir até 2% de crescimento.

Esses dados demonstram 
que a economia brasileira “pa-
rou de piorar” e que a retoma-
da econômica se dará de for-
ma mais consistente a partir 
de 2017. 

Vários fatores contribuem 
para a melhora das expectati-
vas sobre a economia brasilei-
ra em futuro próximo.

No ambiente Politico, um 
dos grandes fatores que con-
tribuiu para os resultados ne-
gativos de 2015 e 2016 foi a in-
certeza politica durante os úl-
timos 8 meses. A pressão po-
pular e os diversos indícios de 
corrupção acabaram por pro-
mover a abertura do processo 
de impeachment da Presiden-
te Dilma Rousseff pela Câmara 
dos Deputados no ultimo dia 
17 de abril. Seguiu-se a acei-
tação do processo pelo Sena-
do Federal , o que afastou tem-
porariamente a presidenta do 
cargo, sendo provisoriamente 
ocupado pelo Vice Presidente 
Michel Temer que , nesse pou-
co tempo, já tem demonstra-
do disposição para melhorar o 
ambiente de negócios no pais. 

O Senado federal deverá 
julgar definitivamente o im-
peachment na última sema-
na de agosto. Embora o quó-
rum para a afastar a presiden-
ta seja elevado (54 votos dos 
81 senadores) parece qua-
se impossível a volta da pre-
sidente Dilma ao poder. Nem 
mesmo os seus mais contun-
dentes apoiadores acreditam 
que ela possa ter no senado os 

votos suficientes para barrar o 
impeachment. 

O presidente em exercí-
cio Michel Temer já elaborou 
uma agenda de reformas que 
será proposta ao Congres-
so Nacional tão logo ele seja 
confirmado no cargo no final 
de agosto. Dentre essas me-
didas estão: a) emenda cons-
titucional propondo um limi-
te para os gastos do Governo; 
b) Reforma da previdência; c) 
modificação das regras de ex-
ploração de petróleo e e) mu-
danças na legislação trabalhis-
ta. Como todas essas reformas 
necessitam elevado “capital 
político” para serem aprova-
das, o mais provável é que o 
Governo centre seus esforços 
na urgente proposta de limita-
ção dos gastos públicos. 

O Governo Temer também 
pretende retomar o programa 
de infraestrutura, incentivan-
do novas rodadas de conces-
sões e Parcerias Público Priva-
das nas áreas de rodovias, ae-
roportos, postos, saneamento 
e logística. O primeiro passo é 
o lançamento dos editais para 
as concessões dos grandes ae-
roportos de Congonhas em 
São Paulo e Santos Dumont 

no Rio de Janeiro. Com a me-
lhoria do ambiente dos negó-
cios e aprimoramento das lici-
tações é bem possível que in-
vestidores nacionais e estran-
geiros se interessem por esses 
novos investimentos. 

O otimismo em relação `a 
atividade econômica também 
se justifica porque a situação 
externa do Brasil é confortável 
com elevada quantidade reser-
vas monetárias e superávits na 
balança comercial. Além disso, 
os preços dos commodities es-
tão se elevando (sobretudo pe-
tróleo) que,  aliado ao fortaleci-
mento do dólar em relação ao 
Real,  potencializa a melhora 
das trocas internacionais. 

No âmbito externo, ain-
da causa ansiedade os rumos 
da economia chinesa, consi-
derando que o pais é o nosso 
principal parceiro comercial. 
Quanto a isso, o governo bra-
sileiro já tem feito um esfor-
ço para aumentar o fluxo do 
comércio externo, potenciali-
zando acordos bilaterais com 
objetivo de diminuir nossa de-
pendência dos chineses. 

Do ponto de vista setorial, 
as atividades de construção ci-
vil , serviços e transporte ainda 

sofrem efeitos da forte retra-
ção, ao passo que as exporta-
ções reagem positivamente e 
o agrobusiness mais uma vez 
bate recordes em exportações. 

O setor imobiliário ain-
da está em processo de reto-
mada, com a grande preocu-
pação das empresas em eli-
minar os seus estoques. Uma 
grande noticia para o setor foi 
a decisão da Caixa Econômica 
Federal (segundo maior ban-
co público do país) em reto-
mar as linhas de financiamen-
to para a classe média, o que 
deve contribuir para a melho-
ria dos indicadores do setor já 
no próximo semestre. 

Ainda há forte impac-
to negativo no setor de servi-
ços, dada sobretudo pela di-
minuição da oferta de credito 
ao consumidor e dos elevados 
juros praticados pelo varejo. 

O que se vê, portanto, é 
uma gradual , porém consis-
tente melhoria dos ambien-
te de negócios no Brasil. Tal 
avanço reflete uma radical 
mudança de expectativas em 
relação aos rumos da econo-
mia brasileira, tornando atra-
tivo o pais para investidores 
estrangeiros. 

Rumos da Economia Brasileira

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

Chanel muito estilosa com seus óculos 
escuros.

Dono: Bruno Bezerra

Nina bem preguiçosa depois de um bom 
cochilo.

Dona: Bruna Barbosa

Theo e seu desejo proibido – uma bala.
Dona: Gabriela Gibson

Lampião muito fofo, se protegendo do sol 
dessa cidade maravilhosa.

Dona: Bruna Barbosa
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NOVO monta linha do tempo dos atentados orquestradas pelo Sindicato 
do Crime em Natal e diversas cidades do interior desde o dia 29 de julho

sequência 
do terror

O 
relógio marcada quase 
14h quando começou a 
ser noticiado o incêndio 
que havia atingido um 
veículo de transporte de 

passageiros em Macaíba. Não demorou 
muito até haver a confirmação de que 
aquela ocorrência havia, na verdade, sido 

criminosa. 
O incêndio foi uma resposta do cri-

me organizado à instalação de bloquea-
dores de sinal de celular e internet mó-
vel no Presídio Estadual de Parnamirim 
(PEP). Os ataques foram premeditados e 
ameaçados. 

Sem recuo por parte do Estado, os 

ataques foram se multiplicando. Che-
garam à capital e depois se espalharam 
pelo Rio Grande do Norte atingindo, ao 
todo, 33 municípios. 

Foram mais de 100 ocorrências, entre 
incêndios a veículos, prédios públicos e 
atentados contra a vida. Também passou 
de 100 o número de suspeitos presos. 

Uma resposta de 
bandidos à instalação de 
bloq

Sexta-feira, 29 de julho 
de 2016

14h – Micro-ônibus é 
alvo de atentado na BR-
304, entre Macaíba e 
Parnamirim. Homens 
armados interceptaram o 
veículo, jogaram gasolina 
e atearam fogo. O 
motorista foi atingido pelas 
chamas. Foi o primeiro ato 
em represália à instalação 
dos bloqueadores nos 
presídios. 
15h55 - Homens em um 
Siena Branco incendeiam 
um ônibus da linha 22 
da viação Conceição no 
Bom Pastor. Moradores 
conseguem conter as 
chamas.
16h10 - Mais um ônibus 
é incendiado, agora no 
terminal da  empresa 
Guanabara na Cidade 
da Esperança. Uma 
outra tentativa acontece 
quase simultaneamente 
no Alecrim. Escolas 
começam a liberar alunos 
e rodoviários ameaçam 
fazer paralisação. 
17h45 – Governo confirma 
morte de cabo aposentado 
da Polícia Militar no Passo 
da Pátria, mas nega 
relação com ataques.
17h50 - Mais um ônibus 
incendiado. Agora, no 
Terminal do Santarém, 
Linha: 78A/47.
17h53 - Na Rua dos 
Tororós, outro ônibus 
incendiado. Linha: 40 - 
Planalto/Mãe Luiza.
18h43 – Detentos gravam 
e compartilham nas 

redes sociais vídeo 
comemorando os ataques.
19h53 - Micro-ônibus é 
incendiado na BR-101, na 
comunidade de Taborda, 
em São José de Mipibu.
20h15 - Uma kombi é 
incendiada na cidade 
de Florânia e um micro-
ônibus também é atacado 
em Currais Novos
20h27 - Dois homens 
tentaram atear fogo em 
dois veículos no centro de 
Caicó, mas são impedidos 
por populares. Ninguém 
foi preso.

Sábado, 30 de julho de 
2016

12h15 – Bandidos tentam 
incendiar um ônibus da 
linha 57, em Mãe Luiza, 
mas são impedidos pela 
Polícia Militar. Dezesseis 
pessoas são presas 
suspeitas de envolvimento 
nas ações.
14h44 - Três ônibus são 
incendiados no terminal 
da Santa Maria, em 
Brasília Teimosa. 
20h - Bandidos fazem 
barricada na entrada 
do acesso ao Aeroporto 
Aluízio Alves, na BR-
406, em São Gonçalo do 
Amarante. 
21h26 – Bandidos 
metralham agência da 
Caixa Econômica Federal 
na Avenida Bel. Tomaz 
Landim, zona Norte de 
Natal. Com medo dos 
disparos, motoristas 
voltam na contramão.  
21h31 – Homens armados 
tentam destruir prédio da 
Câmara Municipal de São 
Paulo do Potengi.
21h34 - Bandidos 

ateiam fogo em viatura 
descaracterizada da 
Polícia Civil que estava 
estacionada em frente à 
15ª DP, de Ponta Negra, e 
disparam contra o prédio. 
21h47 - Ônibus escolares 
são incendiados na cidade 
de Tangará
22h17 - Incêndio no pátio 
da Degepol. Alguns dos 
carros apreendidos são 
danificados. 
23h - Ônibus 
que transportava 
funcionários da rede 
de supermercados 
Nordestão é incendiado 
nas proximidades da 
comunidade do Golandim.
23h55 - Dois ônibus 
escolares são incendiados 
na cidade de Touros.

Domingo, 31 de julho 
de 2016

7h – Natal amanhece em 
ônibus circulando. Sintro 
diz que veículo só sairão 
das garagens com escolta 
policial.
09h35 - Sobe para 50 
o número de presos e 
apreendidos suspeitos de 
envolvimento em atos de 
vandalismo relacionados 
a transportes e prédios 
públicos na Região 
Metropolitana de Natal e no 
interior.
12h54 - Governador 
Robinson Faria solicita 
apoio das tropas do 
Exército para conter onda 
de ataques no RN. 
15h06: Carro explode 
no estacionamento do 
Nordestão de Igapó. 
Perícia confirma que 
explosão foi causada por 
uma bomba instalada em 

baixo do veículo. Um civil 
foi ferido por estilhaços.
16h53 - Polícia Civil prende  
João Maria dos Santos de 
Oliveira, conhecido como 
João Mago, um dos líderes 
do Sindicato do Crime do 
RN (SDC). Informação foi 
dada em primeira mão pelo 
NOVO.
18h57 – Presidente interino 
Michel Temer autoriza 
envio de tropas do Exército 
para o RN.
21h - Polícia Militar 
confirma tentativa de 
atentado a uma lotérica na 
Avenida Tomaz Landim
21h20 - Bandidos 
metralham agência do 
Banco do Brasil localizada 
na Avenida 2
22h23 – Polícia Militar 
e Corpo de Bombeiros 
confirmam incêndio 
criminoso no Morro do 
Careca.
23h – Bandidos colocam 
fogo no prédio da STTU, 
na Ribeira, e chamas 
destroem cinco viaturas, 
além do setor de 
Estatísticas da secretaria.

Segunda-feira, 1º de 
agosto de 2016

0h16 - Criminosos tentam 
incendiar prédio do Corpo 
de Bombeiros em Natal.
3h – Secretaria de Justiça 
confirma  fuga de 10 
presos no CDP da Ribeira.
6h – Diversas escolas 
e faculdades cancelam 
aulas.
8h59 – Hashtag 
#PrayforNatal entra nos 
Trending Topics mundiais 
do Twitter. 
12h27 – Bandidos que 
estavam preparando 

ataque na Redinha trocam 
tiros com a Polícia Militar.
13h30 - Polícia apreende 
explosivos e prende 
suspeito em Santa Cruz.
14h35 - Cinco carros são 
incendiados no município 
de Canguaretama
15h54 - Criminosos ateiam 
fogo em Prédio da Polícia 
Militar de Macau
20h – Ônibus param de 
circular em Natal.
21h35 - Terreno próximo ao 
prédio da Sesap é alvo de 
mais um incêndio
23h30 - Bandidos 
provocam incêndio em 
Montanhas e Santo 
Antônio, na região Agreste

Terça-feira, 
2 de agosto de 2016

7h - Ônibus circulam com 
60% da frota com apoio de 
escolta policial.
16h02 - Operação prende 
sete envolvidos em série 
de incêndios no interior do 
RN
16h30 - Vândalos obstruem 
linha de trem no bairro do 
Pitimbu, em Natal
21h – Ônibus são 
incendiados em Mossoró
22h30 - Criminosos 
explodem cabine de 
motorista no terminal da 
viação Conceição, em 
Felipe Camarão.
22h45 - Novos 
ataques são registrados 
em Goianinha e Boa 
Saúde.
23h10 - Carro roubado 
tenta obstruir barreira 
policial em Mãe Luiza e há 
troca de tiros.

Quarta-feira, 3 de 
agosto de 2016

6h: Ônibus começam a 
circular com 70% da frota 
em Natal
8h25 - Incêndio atinge 
estande na marginal da 
BR-101, entre a passarela 
de Emaús e a ponte do rio 
Pitimbu.
8h45 - NOVO acompanha 
ao vivo a chegada das 
tropas federais em Natal
16h - Segurança intensifica 
patrulhamento nos 
terminais de ônibus da 
Grande Natal
20h50 - Presos iniciam 
rebelião no Presídio 
Estadual de Parnamirim
21h - Exército começa a 
atuar nas ruas de Natal

Quinta-feira, 4 de 
agosto de 2016

8h – Governo confirma 
que bloqueadores não 
foram danificados durante 
rebelião no PEP.
11h50 - Três são presos 
em Caiçara do Norte por 
tentativa de incêndio
12h10 - Sete pessoas 
são presas em Natal por 
suspeita de envolvimento 
em atos de vandalismo
12h30 – Em Neópolis, dois 
homens tentam assaltar 
estabelecimento e são 
mortos por seguranças do 
secretário de Justiça do 
Estado

Sexta-feira, 5 de agosto 
de 2016

16h – Governo divulga 
balanço confirmando 
ocorrência de 106 
ocorrências em 33 cidades 
de todo o Rio Grande do 
Norte desde o início dos 
ataques.  

MACAÍBA NATAL E MAIS 31 CIDADES

ARGEMIRO LIMA / NOVO E FOTOS: REPRODUÇÃO
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Em uma semana, cobertura do NOVO 
conquista mais de 3 milhões de 

interações nos canais digitais ao levar 
a informação correta e precisa com a 

agilidade que o leitor deseja

NOVO 
entra na 

guerra 
contra os 

boatos

P
assava das 13h de sexta-
-feira, 29, quando o primei-
ro alerta chegou à redação: 
“NOVO, tem um micro-ôni-
bus pegando fogo na estra-

da de Macaíba”, disse um de nossos leito-
res cadastrados no NOVOWhats, canal 
de interação pelo aplicativo WhatsApp. 
Era a largada para uma das maiores co-
berturas jornalística desse veículo.

A onda de ataques gerada após a 
instalação de bloqueadores nos presí-
dios do Rio Grande do Norte resultou 
em mais de 160 horas de apuração e 
produção de conteúdo, compensados 
com o maior crescimento já visto nos 
canais digitais dos veículos de comuni-
cação do estado em apenas uma sema-
na e o reconhecimento de realizar uma 
cobertura referência, inclusive para ou-
tros veículos tradicionais.

As ameaças que circulavam pelas 
redes sociais chegavam na mesma me-
dida em que novos relatos de ataque 
eram registrados. O pânico se instalou 
na cidade. E, na redação, foi lançado o 
desafio de encarar duas frentes impor-
tantes na prestação de serviço: desmen-
tir os boatos e chegar ao leitor da ma-
neira mais prática, rápida e eficaz com 
a informação correta. Era preciso uma 
nova estratégia: usar o engajamento dos 
canais digitais do NOVO para atingir a 
quem precisava saber tudo o que esta-
va acontecendo. 

“O NOVO proporcionou algo incrí-
vel ao assumir a responsabilidade em 
assegurar total direcionamento sobre 
o que estava acontecendo de bom ou 
ruim no nosso Rio Grande do Norte”, 
avalia o leitor Higor Catarina em enque-
te realizada na última sexta-feira, uma 
semana após o início dos atentados.

A princípio, era notória a necessida-
de do público de um acompanhamen-
to em tempo real, que concentrasse to-
das as informações de um jeito sim-
ples e que pudesse ser conferido a qual-
quer hora. Foi então criado o marco no 
Facebook "eu estou bem informado!", 
uma linha do tempo atualizada minu-
to a minuto com informações e alertas 
de boatos em um único lugar. Até o fe-
chamento dessa edição, mais de 50 mil 
pessoas já tinham visualizado a publica-
ção que continua disponível no link bit.
ly/rntemporeal.

Mas, ainda faltava. Era preciso estar 
atento às necessidades individuais do 
público. Cada leitor chegava com uma 
dúvida ou comentário específico e esse 
foi o ponto de partida para mais uma 
missão: não deixar ninguém sem res-
posta nos comentários. E foi assim que 
uma equipe foi direcionada apenas para 
essa função. O resultado não demorou a 
aparecer. 

“A sensação de feedback na intera-
ção com os usuários foi uma ferramenta 
convidativa, porque fez do exercício da 
leitura das publicações não apenas algo 
útil, informativo e necessário, mas agre-
gou a isso leveza, facilidade de acesso e 
prazer de consultar os conteúdos”, opina 
o leitor José Edyr.

Deixar de ser apenas um canal de 
mão única, que despeja a informação 
e não se importa com as reações indivi-
duais de cada leitor, já era um lema se-
guido desde a mudança estrutural e edi-
torial do NOVO em outubro de 2015. 
Mas, nessa cobertura dos ataques, o slo-
gan “para você, do seu jeito” foi levado 
ao extremo.

Foi do engajamento com os leitores 
que a equipe de conselheiros e produto-
res de conteúdo entendeu que as trans-
missões ao vivo no Facebook seriam fun-
damentais para acompanhar em tempo 
real os acontecimentos e, principalmen-
te, dialogar com público cada vez mais 
sedento de informação completa, che-
cada e rápida. Em sete dias, foram mais 
de 40 entradas no #NOVOaovivo no Fa-
cebook e mais de 600 mil pessoas alcan-
çadas. Em uma delas, o NOVO acompa-
nhou os primeiros instantes após a ex-
plosão de um carro no estacionamen-
to de um supermercado em Igapó, na 
Zona Norte de Natal, domingo passado. 
Em outra, a chegada das tropas federais 
na cidade.  

“Tenho certeza que o NOVO ajudou 
muito a vida de milhares de pessoas 
nesses dias tão difíceis. Esse é realmen-
te o papel da imprensa voltada para a 
sociedade, principalmente a menos fa-
vorecida. E todos esses mecanismos de 
comunicação estão sendo muito bem 
utilizados pela equipe do NOVO”, co-
menta Marcos Trindade em resposta 
à enquete que pediu a opinião dos lei-
tores sobre a cobertura do NOVO nos 
ataques. 

Marina Cardoso 
Do NOVO

Há um ano e meio, o NOVO foi 
pioneiro na criação de um canal 
de difusão de informação e de in-
teratividade com os leitores atra-
vés do aplicativo WhatsApp. Atu-
almente, mais de oito mil pesso-
as recebem diariamente boletins 
de notícias e encontram um ca-
nal aberto para sugerir reporta-
gens, fazer denúncias e participar 
de enquetes. 

Referência para outros veícu-
los de comunicação e até mesmo 
órgãos públicos, o NOVOWhats 
conta com a maior abrangên-
cia do Rio Grande do Norte. Lei-
tores de todas as faixas de idade, 
de todos os bairros de Natal, to-
das as cidades da Região Metro-
politana e mais de 40 cidades do 
interior do estado fazem parte da 
comunidade que recebe diaria-
mente notícias do NOVO por esse 
serviço.

Para a leitora Katiene Gomês, 
receber os boletins do NOVO-
Whats durante a última semana 
“era sempre um alívio, porque sa-
bia que tinha sido checado com 
fontes oficiais. Não eram boatos. 
Não era um amigo da minha tia, 
um sobrinho do meu vizinho ou 
um  amigo da minha amiga que 
ouviu dizer. Quem estava falando 
era uma equipe de profissionais 
trabalhando sério pra me manter 
informada”. 

Foram mais de 40 boletins 
neste período, com informações 
extras e alertas de boato. Cente-
nas de áudios, vídeos e mensa-
gens checadas. Milhares de con-
versas respondidas e 2.000 novos 
cadastros. 

WhatsApp, 
canal de 
interação

103.000 
Interações no Instagram

32,7% 
Não conheciam o NOVO

91,4%
Se interessaram por novos 

conteúdos do NOVO

2.000  
Novos leitores no 

NOVOWhats

2.137.663 
Milhões de pessoas 

alcançadas no Facebook

40.000
Curtidas na fan page, 

aumento de 80%

3.500.000 
De interações nos 

canais digitais

Equipe do 
NOVO realizou 

transmissões ao 
vivo pelo Facebook, 
acompanhando os 
acontecimentos na 
rua ou comentando 

as notícias na 
redação, desfazendo 

o que era só boato  

10.000
Pessoas compartilharam a 

linha do tempo pelo link 
bit.ly/rntemporeal
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Estabelecimentos comerciais preenchem lacuna da falta de pontos de vendas na cidade 
para notívagos e quem precisa comprar algo naquela hora em que ‘tudo’ está fechado

a vez é dos 
‘mercadinhos 24h’

E
stabelecimentos 
abertos 24 horas e 
pequenos, quando 
comparados com 
mercados e super-

mercados, mas onde o clien-
te encontra dos produtos mais 
variados: de detergente, água, 
bebidas alcoólicas até ração 
animal, em alguns casos. Com 
funcionamento ininterrupto 
durante o dia, a maioria apre-
senta a fachada totalmente gra-
deada, onde o cliente não tem 
acesso ao interior da loja por 
uma questão de segurança. Es-
ses são os mercadinhos 24 ho-
ras, que aos poucos ganham 
espaço no comércio natalense.

De acordo com o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas do Rio 
Grande do Norte (Sebrae-RN), 
como o negócio surgiu relati-
vamente há pouco tempo, na 
capital potiguar, ainda não se 
tem dados específicos a res-
peito, o que não apaga o suces-
so aparente desse tipo de servi-
ço comercial. O que se tem são 
dados sobre lojas de conveni-
ência, que em 2015 eram 106 
em todo o estado, sendo 42 de-
las em Natal.

Segundo a gestora do Pro-
jeto de Comércio do Sebrae-
-RN, Mabele Dutra, a legislação 
diz que lojas de conveniência 
são ligadas a outros negócios, 
geralmente postos de combus-
tíveis, mas podendo ser tam-
bém farmácias ou padarias.

Contudo, muitos estabele-
cimentos vêm surgindo na ca-
pital potiguar com a nomen-
clatura de “conveniência” – 
mesmo não estando ligadas a 
outros modelos de negócio – 
e com a proposta de funciona-
mento em 24 horas. “Não são 
caracterizadas como lojas de 
conveniência”, destaca Mabe-
le Dutra, que explica: esses são 
mercadinhos e “não tem nem 
como serem classificadas ain-
da”, sendo “um negócio ainda 
não mapeado”.

O NOVO percorreu alguns 
desses minimercados espa-

lhados pela cidade, durante a 
noite, para constatar o suces-
so que eles fazem com os notí-
vagos ou quem precisa da algo 
'fora de hora'. A fila de clien-
tes não para, mesmo que não 
tenham acesso ao interior da 
loja devido às grades de prote-
ção contra assaltos, caracterís-
tica que já se tornou uma mar-
ca. A dinâmica nesses espaços 
é pedir ao atendente o produto 
de interesse; o funcionário vai à 
prateleira, enquanto o cliente 
espera do lado de fora. Depois, 
com o produto em mãos, o pa-
gamento é feito e o consumi-
dor pode, enfim, concluir sua 
compra.

Um dos exemplos é a Co-
rujinha Conveniência, locali-
zada na Avenida Praia de Pon-
ta Negra, no bairro de Ponta 
Negra, zona sul da cidade. É 
um pequeno estabelecimen-
to, mas que não para de re-

ceber clientes. O funcionário 
Marcelo Pereira, que trabalha-
va no turno da noite quando 
o NOVO esteve no local, dis-
se que o negócio foi aberto em 
outubro do ano passado justa-
mente porque não havia qual-
quer ponto de vendas que 

oferecesse um serviço 24 ho-
ras na região. “Ficamos próxi-
mos à Praça do Gringos. Prin-
cipalmente nos fins de sema-
na, quando se tem mais mo-
vimento por aqui, não tinha 
nenhum estabelecimento na 
região para atender as pesso-

as”, afirmou, por trás das grade 
de proteção.

Em outro ponto da cida-
de, na Avenida Ayrton Senna, 
a reportagem constatou o fun-
cionamento de ao menos qua-
tro desses estabelecimentos 
de funcionamento ininterrup-
to. Um delae é a Conveniên-
cia Gela Homer. Para o eletro-
técnico Alessandro Martinho, 
41, antes de ir para sua casa em 
Parnamirim após o trabalho, é 
fundamental fazer uma parada 
e tomar aquela cerveja gelada 
para relaxar.

“Sempre frequento aqui, 
dou uma passadinha para rela-
xar e tomar aquela cervejinha. 
Tem de tudo e o atendimento é 
excelente”, disse, com uma lati-
nha de cerveja na mão.

Para se abrir um mercadi-
nho desses, R$ 15 mil já podem 
ser suficientes, dependendo 
do serviço e produtos ofereci-

dos. No caso do proprietário 
do Gela Homer, Fábio Guer-
reiro, ele diz ter gasto só em es-
trutura, R$ 150 mil para abrir a 
loja, sem contar os gastos com 
mercadoria. Ele conta que é de 
Salvador, mora em Natal há 14 
anos e percebeu que na capital 
potiguar, ao contrário da baia-
na, não havia muitos locais de 
venda de produtos 24 horas, 
um ano e meio atrás. “Lá em 
Salvador é tudo 24 horas, aqui 
não tinha nada aberto tarde da 
noite ou de madrugada, então 
resolvi abrir isso aqui”, pontuou.

EXCEÇÃO
Uma exceção quanto à apa-

rência desses mercadinhos em 
Natal é a 'Tem de Tudo Con-
veniência', localizada em Ca-
pim Macio. Em vez de se pre-
ocupar em preencher a facha-
da do estabelecimento e limi-
tar a entrada dos seus clientes 
com grades de proteção contra 
assaltos, o proprietário optou 
por portas e vitrines de vidro. 
Quanto à insegurança, o em-
presário dono do negócio dis-
se que para compensar existe 
um sistema eletrônico de mo-
nitoramento. Além disso, pela 
madrugada há a presença de 
segurança particular.

“Quisemos mesmo fazer 
algo diferente, tanto que aqui 
não tem grades. Quisemos dar 
uma maior comodidade aos 
nossos clientes, quanto à apa-
rência e a liberdade de eles en-
trarem na loja e escolherem 
seus produtos”, afirmou Mar-
cos Júnior, o dono do empre-
endimento, aberto há apenas 
três meses. O empresário tem 
experiência com mercadinhos 
24 horas. Ele diz que tinha um 
na Avenida Ayrton Senna an-
tes de criar um novo negócio 
na Avenida Odilon Gomes de 
Lima.

O funcionamento ininter-
rupto é exatamente o que atrai 
o segurança Franklin Ferdi-
nando, 30, que estava com-
prando um refrigerante quan-
do a reportagem esteve na Tem 
de Tudo, à noite. “O horário, o 
fato de não fechar, é a maior 
vantagem”, disse o cliente.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// na corujinha conveniência, em Ponta negra, comércio com grades // investimento de R$ 150 mil na Gela Homer, na ayrton  Senna

// Rafael Dantas, cliente: facilidade de compras à noite na Zona norte

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

As lojas de conveniência 
são tendência de mercado. O 
setor de panificadoras perce-
beu isso e tenta cada vez mais 
aproveitar o sucesso de ofere-
cer aos clientes produtos ali-
mentícios diversificados. Se-
gundo o Sebrae-RN, das cerca 
de 2.700 padarias espalhadas 
pelo estado – formalizadas ou 
não –, 70% já possuem espaço 
de conveniência. Vale ressaltar 
que desse total, 40% estão loca-
lizadas em Natal.

O gestor de Projetos de 
Alimentos e Bebidas do Se-
brae-RN, Horácio Barreto, diz 
que padaria hoje não pode se  
prender à venda específica de 
pão. “Padaria, hoje, para ficar 
somente na venda de pão,é in-
viável. A tendência é a mudan-
ça de perfil das panificadoras. 
Elas estão se tornando centros 

de serviços, nas [panificado-
ras] atuais estão surgindo es-
paços de conveniências”, anali-
sou Barreto.

De acordo com ele, três 
motivos podem explicar uma 
padaria não vender nenhum 
outro produto além de pão, 
hoje em dia: falta de espaço, 
de capital ou “falta de visão do 
proprietário”.  

Dados do Anuário do Sin-
dicato Nacional das Empresas 
Distribuidoras de Combustí-
veis (Sindicom), setor benefi-
ciado com a presença de lojas 
de conveniência, este ano, fra-
co no varejo brasileiro, houve 
queda de 4,3% no faturamen-
to, ao contrário de 2015, quan-
do houve alta de 11,5%.

Ano passado, as lojas de 
conveniência  faturaram quase 
R$ 7 bilhões em mais de sete 

mil estabelecimentos no país, 
sendo a tabacaria a principal 
categoria de consumo das lo-
jas, com mais de 40% de par-
ticipação nas vendas, seguida 
de cervejas (22%), bebidas não 
alcoólicas (19%) e bombonie-
re (9 5%).

Segundo a gestora do Pro-
jeto de Comércio do Sebrae-
-RN, Mabele Dutra, as lojas de 
conveniência são as maiores 
responsáveis pelo faturamen-
to dos postos de combustíveis. 
Este ano, aumentou no Sebrae 
a procura de empresários pre-
ocupados em adequar seus 
estabelecimentos à legislação 
ambiental, necessária para o 
funcionamento em postos de 
combustíveis. “As pessoas fre-
quentam mais as conveniên-
cias do que o próprio posto em 
si para abastecer”, pontuou.

Na Zona Norte de Natal fica 
a que muitos dizem ser a pri-
meira loja de conveniência 24 
horas da cidade. Localizada na 
Av. Maranguape, no bairro Nos-
sa Senhora da Apresentação, 
há cerca de 20 anos, o estabe-
lecimento é vizinho a uma far-
mácia, e com isso se encaixa 
no conceito de loja de conveni-
ência. Entretanto, como ocor-
re com os mercadinhos, é com-
pletamente gradeada e o clien-
te precisa ficar do lado de fora. 
Isso não impede o sucesso.

A todo momento tem fila no 
estabelecimento e o guia turísti-
co Rafael Dantas, 30,  é um dos 
clientes. que comprava uma 
cerveja quando o NOVO este-
ve no local. Ele diz que gosta da 
facilidade de encontrar vários 
produtos: “À noite, o que você 
precisar tem aqui, é muito prá-

Panificadoras buscam renovaçãoPrimeira conveniência

// marcos Júnior, da Tem de Tudo: o fato de não fechar é vantagem

tico. Às vezes não tem algo em 
casa, a gente vem aqui e en-
contra”.  Funcionário do turno 
noturno da loja, Jhonatan Sil-
va Rangel, trabalha das 18h à 
meia-noite. Diz que o lugar tem 

de tudo, “de registros de botijão 
de gás até ração de cachorro”, 
porém os produtos mais ven-
didos são mesmo as bebidas al-
coólicas, água mineral e ração 
para pets.
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NOVO detalha como surgiu, onde se concentra e como atua a 
organização que comanda a criminalidade no Rio Grande do 
Norte e incendiou o estado da semana passada para cá

Sindicato do Crime, 
a cooperativa do 
banditismo potiguar

C
aminhando de vol-
ta para a redação 
dias atrás, cruzei 
com dois garotos 
com fardamento 

escolar brincando na rua. Um 
eles, de uns 10 anos, disparou 
para o outro: “Não mexe com 
minha mãe! Aqui é o Sindica-
to”. Em seguida os dois riram e 
to-maram seu destino.

O menino se referia ao Sin-
dicato do Crime do RN (SDC). 
Obviamente ele não faz par-
te da organização, mas a cena 
mostra o quão popular se tor-
nou a facção e o quanto esteve 
em evidência durante os ata-
ques ocorridos no Rio Grande 
do Norte nesta semana.

O SDC tem origem em Na-
tal e é um dos responsáveis, ao 
lado do Primeiro Comando da 
Capital (PCC) e da Massa Poti-
guar, por arquitetar e operar os 
atentados que vêm acontecen-
do desde o dia 29 de julho, se-
gundo apontam as investiga-
ções das células de segurança 
pública do Governo do Estado.

O Primeiro Comando da 
Capital (PCC) e o Sindicato do 
Crime do RN dividem o con-
trole das penitenciárias e têm 
integrantes espalhados por 
todo o Rio Grande do Norte. In-
formações obtidas pelos agen-
tes penitenciários através de 
relatos de presos e apreensões 
de telefones e cartas dentro das 
unidades detalham a atuação e 
a estruturação dessas facções.

Com o episódio dos ata-
ques e o vazamento de vídeos 
da população carcerária, apa-
receu um novo nome entre 
os agrupamentos criminosos: 
Massa Potiguar. 

De acordo com Vilma Ba-
tista, presidente do Sindica-
to dos Agentes Penitenciários 
(Sindasp), a Massa é compos-
ta pelos presos antes chama-
dos neutros, os que não per-
tenciam nem ao PCC, nem ao 
SDC, e também de alguns dis-
sidentes das duas facções.

A sindicalista afirma que a 
Massa Potiguar ainda não tem 
organização estrutural, como 
as demais, no entanto, caso o 
Estado não tome providências 
para desarticulação do gru-
po, que ainda é somente uma 
denominação, pode perder o 
controle. “Pode crescer”.

Todos os dados coletados 
pelos agentes são enviados 
para a o setor de Inteligência 
das secretarias competentes 
pela segurança pública e pelo 
sistema prisional, para que se-
jam iniciadas investigações 
para coibir essas articulações.

Desde a série de assassi-
natos ocorrida dentro das pe-
nitenciárias no ano passado, 
o Governo do Rio Grande do 
Norte reordenou as acomoda-
ções dos presos dentro de cada 
unidade, os agrupando por fac-
ção: PCC ou Sindicato. 

Apesar de a medida ter 
sido tomada com a intenção 
de coibir os ataques entre os ri-
vais, acabou auxiliando na arti-
culação dos criminosos. Perto 
um do outro, eles conseguem 
planejar de maneira mais rápi-
da as suas ações.

As facções funcionam 
como uma espécie de associa-
ção, onde se paga mensalidade 
em troca de benefícios. Além 
de pagar, os filiados precisam 
cumprir ordens e dividir o di-
nheiro que venham a ganhar 
no crime quando saem da ca-
deia. Depois da filiação, não 
tem como rasgar a carteirinha.

No RN, espalhado por todo 
o território, é o Sindicato do 
Crime, organização criminosa 
que tem origem no bairro de 
Mãe Luíza, que possui a maior 
quantidade de adeptos. 

A facção tem mensalida-
de fixa, presta assistência mé-
dica e jurídica a seus associa-
dos e ainda realiza rifas com 

prêmios de alto valor para os 
presos. De acordo com os da-
dos obtidos pelos agentes pe-
nitenciários, enquanto o PCC 
já está presente do Rio Grande 
do Norte já há alguns anos, pre-
sença que era insistentemen-
te negada pela Polícia Militar, o 
SDC foi fundado em 2013.

As cartas trocadas entre os 
detentos e o próprio estatuto 
da facção dão conta de que a 
organização criminosa come-
çou com Isaac Heleno da Cruz, 
o Rivotril, que morreu em 2014 
após ser baleado numa incur-
são da Polícia Militar. 

Rivotril, oriundo do bair-
ro de Mãe Luiza, onde segun-
do a polícia ele mantinha sua 
atuação criminosa, teria bri-
gado com integrantes do PCC 
e resolvido iniciar sua própria 
facção.

O criminoso foi então espa-
lhando as ideias entre os pre-
sidiários, inicialmente os que 
cumpriam pena na Cadeia Pú-
blica de Natal e no Presídio Es-
tadual de Parnamirim (PEP), 
onde iniciaram as confusões 
após a instalação dos bloquea-
dores de telefonia móvel e de-
ram início à onda de atentados.

Rivotril e seus aliados atua-
vam onde o Estado não chega-
va. Davam auxílio de saúde aos 
detentos e familiares, auxílio fi-
nanceiro e até custeavam ad-
vogados para acompanharem 
os processos dos filiados. Tudo 
com o dinheiro das mensalida-
des, que têm valores variados.

As informações dos docu-

mentos apreendidos nas pri-
sões dizem que os o valor varia 
atualmente entre R$ 100 e R$ 
200 para quem está em reclu-
são. Os valores são pagos atra-
vés de contas na Caixa Econô-
mica Federal, com a ajuda de 
familiares e conhecidos.

Ao ganharem liberdade, ou 
entrarem no regime semiaber-
to, os presidiários pagam até 
R$ 400, a depender de suas 
condições, e também preci-
sam dar parte do dinheiro que 
conseguem na atividade crimi-
nosa do lado de fora.

Ainda de acordo com as 
apreensões e depoimentos de 
presos, quem não pode arcar 
com os custos mensais dentro 
da prisão nem com apoio dos 
familiares, precisa realizar tare-
fas determinadas pelos líderes 
de seu pavilhão. Isso implica 
em lavar as roupas deles e até 
assumir o porte de drogas en-
contradas em revistas.

Do lado de fora, as “mis-
sões”, como eles denominam, 
podem ser determinadas tan-
to aos que têm o dinheiro da 
mensalidade quanto aos que 
não têm. Comumente dizem 
respeito à prática de crimes, 
como participação em roubos 
e assassinatos.

Periodicamente, mais pre-
cisamente um domingo por 
mês, os líderes promovem sor-
teios de rifas. O custo, pago em 
casas lotéricas por pessoas de 
fora da prisão, varia entre R$ 10 
e R$ 25, e os prêmios entre qui-
los de maconha e carros.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Organização tem vários líderes, promove assistencialismo e é gerida a partir dos presídios do estado

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Apesar da penetração 
do Sindicato no estado, a 
inexperiência organizacional 
depõe contra o grupo. Segundo 
Vilma Batista, a facção 
tem muitos líderes, o que 
descontrola e desordena suas 
ações. O juiz Henrique Baltazar, 
que por anos comandou a vara 
de Execuções Penais em Nísia 
Floresta, acredita que o SDC 
não tem condições de realizar 
os atos que vêm ocorrendo no 
RN sozinho. Para ele, há gente 
que conhece do sistema de 
vigilância por trás dos crimes. 
Isso porque, de acordo com 
o juiz, os ataques são muito 
articulados para terem sido 
planejados pelos integrantes 
do SDC. O magistrado acredita 
que tem gente ganhando 
muito dinheiro com o mercado 
de entrada de celulares nos 
presídios, e os bloqueadores 
atrapalhariam esse comércio.

A norma da Polícia Fede-
ral que determina que tipo 
de organização é considera-
da Crime Organizado exclui 
o SDC. No Brasil, somente o 
PCC preenche os requisitos, 
que incluem ter rede nacio-
nal e internacional de atua-
ção, bem como uma hierar-
quia bem definida.

Sendo assim, o SDC sem 
enquadra como Organização 
Delinquencial. De todo modo, 
os criminosos que integram 
este grupo têm o seu jeito pró-
prio de ordenar o funciona-
mento de suas atividades.

Para se articularem entre 
si, os detentos do Sindicato do 
Crime criaram uma estrutu-
ra de funções de confiança a 
serem desempenhadas pelos 
membros. Existe o “financei-
ro”, que cuida de toda a parte 
de contabilidade. É uma espé-

cie de contador que informa 
há no caixa e quanto é neces-
sário conseguir para finan-
ciar ações como as que estão 
acontecendo no RN. Há ain-
da o “sintonia”, que é respon-
sável por repassar as informa-
ções e comandos aos mem-
bros do Sindicato. Existe um 
presidiário que cumpre a fun-
ção de articulador, que vai até 
os presos para incentivá-los à 
filiação e a participarem das 
ações.

Outro homem fica res-
ponsável por dar assistên-
cia aos familiares dos deten-
tos, e cuidar para que eles 
não fiquem desguarne-cidos 
do lado de fora dos presídios. 
Existe a função do que tem a 
competência de fazer o conta-
to com os advogados, para so-
licitar demandas dos líderes.

As apreensões e depoi-

mentos mostram também 
que há uma espécie de apazi-
guador. Trata-se do preso res-
ponsável por resolver os en-
treveros entre filiados ao Sin-
dicato do Crime.

Em estados vizinhos ao 
RN há também grupos se-
melhantes, que se opoem ao 
PCC. Na Paraíba, por exem-
plo, Okaida e Estados Unidos 
coexistem e se degladeiam na 
disputa pelo tráfico de drogas.

Como o SDC é uma fac-
ção formada recentemente, 
ainda de acordo com o ma-
terial apreendido pelos agen-
tes, tem acontecido uma es-
pécie de intercâmbio com os 
vizinhos. Os filiados potigua-
res não costumavam praticar 
delitos de maior proporção, 
como assaltos a banco, porém 
tem procurado aprender o ofí-
cio criminoso com os aliados.

Estrutura profissional Cooperação 
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EsportEs

ABC encara o Botafogo-PB no estádio Frasqueirão e pode 
assumir, pela primeira vez nesta Série C, a liderança do Grupo A 
da competição, em caso de vitória e tropeço do Fortaleza

Um passo 
para o topo

O 
ABC tem em 
mãos, neste do-
mingo, diante 
do Botafogo-PB, 
às 16h no está-

dio Frasqueirão, a chance de 
chegar até a liderança do Gru-
po A da Série C do Campeona-
to Brasileiro.  Para isso, preci-
sa primeiro fazer seu dever de 
casa e vencer, assim ultrapassa 
o Belo na segunda posição. O 
próximo passo é torcer pelo ri-
val América. 

Isso porque o Dragão en-
frenta o líder Fortaleza, fora de 
casa, nesta rodada. Assim, se o 
Alvinegro vencer e o Leão em-
patar ou perder o duelo, o time 
do técnico Geninho assumirá 
a liderança do grupo pela pri-
meira vez no certame.

Hoje, o Elefante tem 17 
pontos contra 18 do Botafo-
go-PB e 19 do Fortaleza.  Se o 
Leão empatar diante do Amé-
rica atuando em casa, chega 
aos 20, o mesmo número que 
o Alvinegro em casa de vitória 
no Frasqueirão.  Mas o ABC 
ultrapassará o rival no núme-
ro de vitórias (6 contra 5), pri-
meiro critério de desempate 
da Terceira Divisão.

A partida é uma oportuni-
dade efetiva do Alvinegro se 
estabilizar como um dos favo-
ritos à classificação para a se-
gunda fase. Diante de um ad-
versário direto, o time tem a 
chance de dar um passo mais 
alto.

Dentro de casa, a equipe 
tem se saído bem: em cinco jo-
gos, conquistou quatro vitórias 
e um empate apenas. E o Bota-
fogo-PB, que também tem se 
demonstrado um time caseiro 
desde o Campeonato Paraiba-
no, vive um mau momento nos 
duelos longe de João Pessoa.

Nos últimos dois duelos 
fora de casa o time do técnico 
Itamar Schülle foi derrotado 
por Fortaleza e Cuiabá. 

Para o confronto, o técnico 
Geninho terá dois desfalques: 
o lateral-direito Filipi Sousa e 

o atacante Jones Carioca, que 
tomaram o terceiro cartão 
amarelo no duelo diante do 
Salgueiro na rodada passada.

A troca na parte defensiva 
é mais simples. Marrone, que 
atuou em diversos jogos como 
titular, assume a vaga. 

No ataque, no entanto, a si-
tuação é diferente. Jones tem 
sido o principal jogador do 
Elefante na Terceira Divisão. 
Para a função dele, a tendên-
cia é que Echeverria ganhe a 
vaga. Fábio Gama e Leozinho 
correm por fora nessa briga. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Alvinegro pode se firmar hoje como um dos favoritos à classificação
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FICHA
TÉCNICA

ABC
Jota; Marrone, Gustavo 
Bastos, Léo Fortunato 
e Alex Ruan; Anderson 
Pedra e Felipe Guedes; 
Erivélton, Lúcio Flávio 
e Echeverría (Fábio 

Gama); Caio Mancha.
Técnico: 
Geninho

Botafogo-PB
Michel Alves; João 

Paulo, Plínio, Marcelo 
Xavier e Jeferson 

Recife; Djavan, Val 
Marcinho e Pedro 

Castro; Danielzinho e 
Rodrigo Silva.

Técnico: 
Itamar Schülle

Estádio: Estádio 
Frasqueirão, em Natal-
RN Hora: 16H. Árbitro: 
Jean Pierre Gonçalves 

- RS 

FICHA
TÉCNICA

Fortaleza
Erivélton (Ricardo 

Berna); Felipe, Lima, 
Edimar e Willian 
Simões; Juliano, 

Corrêa, Pio e Daniel 
Sobralense; Juninho e 

Anselmo.
Técnico: 

Marquinho Santos

América
Camilo; Danilo Baia, 
Cléber, Maracás e 

Arthur Henrique; Diego 
Silva, Macena e Pablo 

Oliveira (Leomir) e 
Thiago Potiguar; Alex 

Henrique e Romarinho. 
Técnico: 

Francisco Diá

Estádio: Arena 
Castelão, em Fortaleza-
CE Hora: 19H. Árbitro: 
Wagner do Nascimento 

Magalhães - RJ

A situação do América é 
outra neste momento da Série 
C do Brasileirão. Antes de pen-
sar em qualquer possibilidade 
de classificação, a preocupa-
ção agora é diretamente com 
a zona de rebaixamento da 
competição. O Alvirrubro en-
cerrou a rodada passada três 
pontos distante do Z2 e qua-
tro do G4. Para não ficar em si-
tuação mais crítica ao final do 
duelo, conseguir pelo menos 
um ponto diante do Fortaleza, 
hoje, às 19h no estádio Caste-
lão, é fundamental. Só que não 
será nada fácil.

O Leão é o líder do Grupo 
A da Série C e vem de um em-
pate sofrido em casa por 2 a 2 
com o Confiança-SE. O resul-
tado colocou pressão no time 
treinado por Marquinho San-
tos, que busca a recuperação 
já nesta rodada.

Enquanto isso, o América 
busca se estabilizar: no cam-
peonato, no desempenho e no 
elenco. A campanha é longe 
do que o torcedor alvirrubro 
esperava, assim como o fute-
bol desenvolvido pelo time do 
técnico Francisco Diá. Além 
disso, o clube segue contra-
tando no mercado na bola: 
só nesta semana foram qua-
tro novos nomes chegados do 
Globo de Ceará-Mirim, mas 

nenhum poderá atuar, já que 
não foram regularizados.

Desde que chegou ao clu-
be, Diá acumula três empates, 
uma vitória e uma derrota no 
comando do Dragão. Na roda-
da passada, o empate em casa 
diante do River-PI deixou a de-
sejar, já que se tratava de um 
dos times favoritos ao rebaixa-
mento na competição.

Por isso, ele fará mudanças 
na equipe, inclusive no gol. O 
goleiro Daniel, que falhou na 
rodada passada, foi afastado 
dos treinamentos da semana. 
Assim, Camilo assume a fun-

ção. No meio de campo, ele 
não terá o capitão Memo e a 
tendência é que entre com Fe-
lipe Macena e Diego Silva. 

Apesar de Romarinho ter 
treinado durante toda a sema-
na como titular, ele não foi re-
gularizado e criou um proble-
ma para o técnico Francis-
co Diá, que deve manter Alex 
Henrique e Luiz Eduardo no 
setor. 

Na defesa, Arthur Hen-
rique deve começar a parti-
da na lateral-esquerda, onde 
Richardson atuava de forma 
improvisada.

Contra líder Fortaleza, América 
luta para se distanciar do Z2

// Alvirrubro encerrou a rodada passada a três pontos da zona

AGENDÃO - RIO 2016
Basquete
Feminino
12h - ESTADOS UNIDOS X 
SENEGAL
14h15 - SÉRVIA X ESPANHA
17h30 - AUSTRÁLIA X TURQUIA
19h45 - FRANÇA X BELARUS
Masculino
14h15 - BRASIL X LITUÂNIA 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
19h - CROÁCIA X ESPANHA
22h30 - NIGÉRIA X ARGENTINA

Boxe
Até 49kg - Masculino
Até 81kg - Masculino
11h - PRELIMINARES
17h - PRELIMINARES
Até 91kg - Masculino
11h - PRELIMINARES
17h - PRELIMINARES

Canoagem Slalom
COMEÇA ÀS 12H30

Ciclismo
12h30 - FINAL

Esgrima
Florete individual - Masculino
09h - QUADRO DE 64, QUADRO 
DE 32, OITAVAS DE FINAL E 
QUARTAS DE FINAL
16h - SEMIFINAL, DISPUTA DO 
3º LUGAR E FINAL

Futebol 
Masculino
13h - FIJI X MÉXICO
15h - HONDURAS X PORTUGAL
16h - ALEMANHA X COREIA 
DO SUL
18h - ARGENTINA X ARGÉLIA
19h - SUÉCIA X NIGÉRIA
19h - DINAMARCA X ÁFRICA 
DO SUL
22h - BRASIL X IRAQUE 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
22h - JAPÃO X COLÔMBIA

Ginástica
Individual - Feminino
09h45 - CLASSIFICAÇÃO 
SUBDIVISÃO 1 E 2
20h30 - CLASSIFICAÇÃO 
SUBDIVISÃO 5
Individual - Geral - Feminino
14h30 - CLASSIFICAÇÃO 
SUBDIVISÃO 3
17h30 - CLASSIFICAÇÃO 
SUBDIVISÃO 4

Handebol
Masculino
09h30 - CROÁCIA X CATAR
11h30 - SUÉCIA X ALEMANHA
14h40 - DINAMARCA X 
ARGENTINA
16h40 - POLÔNIA X BRASIL
19h50 - FRANÇA X TUNÍSIA
21h50 - ESLOVÊNIA X EGITO

Hipismo
CCE Individual e por Equipes
10h - SEGUNDO DIA DE 
ADESTRAMENTO

Hóquei na grama
Feminino 
10h - COMEÇAM OS JOGOS
Masculino
17h - COMEÇAM OS JOGOS

Judô
Até 52 kg - feminino
10h - FASE ELIMINATÓRIA E 
QUARTAS DE FINAL
15h30 - REPESCAGEM, 
SEMIFINAIS, DISPUTA PELO 
BRONZE E DISPUTA PELO 
OURO
até 66 kg - masculino
10h - FASE ELIMINATÓRIA E 
QUARTAS DE FINAL
15h30 - REPESCAGEM, 
SEMIFINAIS, DISPUTA PELO 
BRONZE E DISPUTA PELO 
OURO

Levantamento de peso
Até 56 kg - masculino
10h - ELIMINATÓRIAS
19h - FINAL
Até 53 kg - feminino
10h - ELIMINATÓRIAS
15h30 - FINAL

Natação
Revezamento 4 x 100 m livre 
- masculino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - FINAL
100 m costas - feminino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - SEMIFINAL
200 m livre - masculino

13h - ELIMINATÓRIAS
22h - SEMIFINAL
100 m peito - feminino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - SEMIFINAL
100 m costas - masculino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - SEMIFINAL
400 m livre - feminino
13h - ELIMINATÓRIAS
22h - FINAL
100 m borboleta - feminino
22h - FINAL
100 m peito - masculino
22h - FINAL

Remo
COMEÇA ÀS 8H30

Rúgbi
Feminino
11h - ESPANHA X QUÊNIA
11h30 - NOVA ZELÂNDIA X 
FRANÇA
12h - BRASIL X JAPÃO
12h30 - CANADÁ X 
GRÃ-BRETANHA
13h - ILHAS FIJI X COLÔMBIA
13h30 - AUSTRÁLIA X 
ESTADOS UNIDOS
16h - DISPUTAS DOS 9º AO 
12º LUGARES E QUARTAS DE 
FINAL

Saltos Ornamentais
Trampolim de 3 m 
sincronizado - feminino
15h - FINAL

Tiro com arco
Por equipe - feminino
09h - ELIMINATÓRIAS 1/8
15h - QUARTAS DE FINAL; 
SEMIFINAIS; DISPUTA PELO 
BRONZE E DISPUTA PELO 
OURO

Tiro esportivo
Fossa olímpica - masculino
09h - CLASSIFICATÓRIA
Fossa olímpica - feminino
09h - CLASSIFICATÓRIA 
E FINAL
Pistola de ar - feminino
09h - CLASSIFICATÓRIA 
E FINAL

Tênis
COMEÇA ÀS 10H45 COM 
PARTIDAS ATÉ 18H30

Tênis de mesa
Individual - feminino
09h - SEGUNDA RODADA
13h30 - SEGUNDA RODADA
18h - TERCEIRA RODADA
Individual - masculino
09h - SEGUNDA RODADA
13h30 - SEGUNDA RODADA
18h - TERCEIRA RODADA

Vôlei
Masculino
09h30 - ITÁLIA X FRANÇA
11h35 - BRASIL X MÉXICO 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
15h00 - POLÔNIA X EGITO
17h05 - ESTADOS UNIDOS X 
CANADÁ
20h30 - RÚSSIA X CUBA
22h35 - ARGENTINA X IRÃ

VÔLEI DE PRAIA
Feminino
10h - LARISSA/TALITA (BRA) 
X UKOLOVA/BIRLOVA (RUS) 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO)
11h - KOLOSINSKA/BRZOSTEK 
(POL) X FENDRICK/SWEAT (EUA)
15h30 - PAVAN/BANSLEY (CAN) 
X VAN GESTEL/VAN DER VLIST 
(HOL)
18h30 - LUDWIG/
WALKENHORST (ALE) X 
ELGHOBASHY/NADA (EGT)
21h - BORGER/BÜTHE (ALE) X 
HEIDRICH/ZUMKEHR (SUI)
22h - MENEGATTI/ORSI TOTH 
(ITA) X BRODER/VALJAS (CAN)
Masculino
12h - NICOLAI/LUPO (ITA) X 
VIRGEN/ONTIVEROS (MEX)
13h - NUMMERDOR/
VARENHORST (HOL)X GRIMALT 
M./GRIMALT E. (CHI)
16h30 - LUCENA/DALHAUSSER 
(EUA) X NACEUR. MA/BELHAJ. 
C (TUN)
17h30 - PEDRO SOLBERG/
EVANDRO (BRA) X DIAZ/
GONZALEZ (CUB)
23h00 - SEMENOV/
KRASILNIKOV (RUS) X FIJALEK/
PRUDEL (POL)
23h59 - SAMOILOVS/SMEDINS J. 
(LAT) X SCHALK/SAXTON (CAN)
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Rodado em São Paulo, o filme "Fome" mistura documentário 
e ficção e traz no elenco atores potiguares; diretor e artistas 

buscam exibição do longa em cinemas de Natal

'FOME'

U
m antigo 
professor 
universitário 
decide 
abandonar 

o que conhece sobre si e 
viver nas ruas buscando se 
perder. Essa é a essência 
de “FOME”, longa mais 
recente do diretor gaúcho 
radicado em São Paulo, 
Cristiano Burlan, que estreia 
neste final de semanas em 
salas independentes do 
país. Contando com dois 
potiguares no elenco, a 
equipe agora se mobiliza 
para que a produção 
também seja exibida na 
capital potiguar.

A trilha sonora é assinada 
pelo natalense Juão Nin 
(Andróide Sem Par), a 
atriz potiguar Ana Carolina 
Marinho, também radicada 
em SP, interpreta uma jovem 
jornalista em pesquisa 
de campo para conhecer 
personagens na rua - 
adicionando à ficção ainda 
mais traços de realidade. Ana 
era estudante de jornalismo 
na UFRN, mas largou o curso 
para se dedicar no sudeste 
exclusivamente ao que mais 
ama fazer: atuar.

Nesse sentido, o filme é 
marcado tanto pelo olhar 
migrante tanto de Burlan 
quanto dos potiguares 
para a própria cidade de 
SP, personagem principal 
da tetralogia em preto e 
branco lançada pelo diretor, 
que se encerra agora com 
“FOME”. Os outros títulos são: 
“Sinfonia de um homem só” 
(2012), “Ama-dor” (2013) e 
“Hamlet” (2014).

Desde que estreou 

no circuito de festivais 
independentes do Brasil 
e do exterior, “FOME” foi 
premiado no concorrido 
Festival de Brasília 2015 e no 
7º Festival Internacional de 
Cinema da Fronteira 2015, 
no qual foi reconhecido 
como “Melhor Filme”, 
“Direção”, “Direção de 
Fotografia” e “Melhor Ator”.

Além dos potiguares, o 
filme também traz em seu 
elenco o ensaísta, crítico e 
um dos fundadores da USP, 
o renomado Jean-Claude 
Bernardet no papel principal 
do transeunte, marcando 
a sua 4ª colaboração com 
Burlan. “O filme foi pensado 
todo para a corporalidade 
dele, um senhor de 80 
anos. Jean não é um ator 
por formação, mas me 
entrega uma performance 
deslumbrante. Foi isso 
que ele fez: dançar para 
mim e para minha câmera”, 
considera o diretor.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// O músico potiguar Juão Nin (com o violão), além de atuar no longa, também assina a trilha sonora

// O cineasta e crítico Jean-Claude Bernardet também atua no filme

FOTOS: HELDER MARTINS 

Com “FOME”, Ana 
Carolina Marinho assina a 
sua segunda colaboração 
com o cineasta, levando os 
créditos também pelo roteiro 
do filme, já que ela teve 
toda a liberdade para criar 
as falas e situações de sua 
personagem no set. “A única 
coisa que sabia sobre minha 
personagem era seu estopim, 
o resto fui descobrindo 
ao longo das filmagens”, 
comenta sobre a jovem 
jornalista que ela interpreta 
no filme. 

Ana e Cristiano vão 
assinar juntos, no entanto, 
o primeiro roteiro escrito 
de forma tradicional em 
breve. A ficção deve se 
chamar “A Mãe”, e se passar 
na periferia de São Paulo, 
cidade com a qual a atriz 
vem se relacionando de 
forma diferente a partir das 
experiências vividas através 
dos filmes de Burlan. 

Já Juão Nin leva para a 
trilha sonora, “Besteira”, a 
primeira faixa que compôs 
para o segundo disco da 
banda Andróide Sem Par, 
ainda em produção. A faixa 
ganhou recentemente 
um videoclipe também 
dirigido pelo diretor, e com 
a participação de Jean-
Claude Bernardet. “Cristiano 
me perguntou se eu queria 
fazer parte do filme, e tudo 
o que avisou foi: leva uma 
música e um personagem. 
Cheguei lá no Minhocão, 
no dia, com um vestido que 
tinha usado para umas fotos 
de divulgação do show que o 
Androide ia fazer em Natal, 
e compus esse super ego, 
essa figura não binária, isso 
foi em novembro de 2014”, 
lembra, explicando que na 
cena em que participa ele 
está tocando violão, o que 
também foi um desafio.

“Eu não toco violão, 
mas pedi aos meninos que 
tocam comigo me ensinasse 

apenas essa música”, revela 
Juão, que junto de Ana 
Carolina Marinho e outros 
4 potiguares fundaram 
em São Paulo, o “Coletivo 
Estopô Balaio”, trupe teatral 
que acaba de ganhar um 
documentário também 
assinado por Burlan. 

A estreia do filme 
ocorreu na semana 
passada, encerrando o 
Festival de Cinema Latino-
Americano de São Paulo. No 
documentário, gravado ao 
longo dos últimos três anos, 
o espectador conhece um 
pouco mais dos migrantes 
que fazem parte do coletivo, 
assim como a residência 
artística que o grupo realiza 
no bairro de Jardim Romano, 
extremo leste paulista, 
constantemente afetado 
pelas enchentes, como é 
explicado em “Cidade dos 
Rios Invisíveis”, principal 
fruto oriundo dessa pesquisa 
no bairro. 

“Foi uma sessão 
emocionante demais. 
Um fechamento de ciclo 
muito bonito. Somos todos 
migrantes querendo ser 
artistas e viver de arte numa 
cidade completamente 
diferente de Natal, São Paulo, 
então o doc também fica 
entre essa leitura política e 
poética”, opina.

Caso “FOME” consiga ser 
exibido em alguma sala de 
cinema em Natal, além de 
um pocket-show da banda 
Androide Sem Par, Juão 
também comenta sobre a 
possibilidade de uma sessão 
especial do documentário 
“Estopô Balaio”. “Seria 
incrível”, conclui.

A reportagem tentou 
entrar em contato 
com a Rede Cinépolis 
para comentar sobre a 
possibilidade da exibição 
de FOME em Natal, mas 
não obteve resposta até o 
fechamento desta matéria.

O filme chamou a 
atenção da distribuidora 
“Vitrine Filmes”, e assim 
conseguiu exibição nas salas 
de cinema Itaú Cultural, mas 
apenas para cidades que 
possuam centros culturais 
do banco. “Mas podemos 
sim levar para outras salas 
independentes do país, basta 
haver interesse da cidade”, 
explica Burlan, identificando 
a Rede Cinépolis, devido a 
Sessão de Arte permanente. 
Além de sugerir FOME em 
Natal na própria página da 
rede, uma opção de chamar 
a atenção tanto do Cinépolis 
quanto das demais salas 
exibidoras da cidade é a 
criação de um evento no 
Facebook, exclusivo para 
a exibição. Quanto mais 
pessoas confirmarem 
presença, mais chances de o 
filme ser exibido, assim como 
aconteceu com “Helena”, 
de Petra Costa, e “Hoje Eu 
Quero Voltar Sozinho”, de 
Daniel Ribeiro.

“Fome” foi orçado em 
R$ 300 mil, mas realizado 
apenas com R$ 15 mil 
oriundos da verba própria “de 
professor”. Além de cineasta, 
Burlan também leciona 
Direção e Interpretação na 
Academia Internacional de 

Cinema, em SP, a AIC, e é 
a partir daí que consegue 
reunir o suficiente para não 
depender do longo processo 
do mecanismo público e 
financiar - até então - todos 
os seus curtas e longas-
metragens com recursos 
próprios. “A colaboração 
de diversos parceiros foi 
fundamental, cinema 
de guerrilha mesmo. As 
filmagens duraram seis dias”, 
comenta, explicando que seu 
primeiro longa com recursos 
através da ancine está 
atualmente em fase de pré-
produção, o documentário 
“Elegia”, que deve abordar a 
sua visão sobre o assassinato 
de sua mãe.

Além de aguçar nas 
telonas o seu olhar sobre a 
cidade de São Paulo, o diretor 
também é conhecido pelo 
seu trabalho documental 
de sua própria história de 
vida. O documentário sobre 
o assassinato de seu irmão, 
“Mataram meu irmão”, é o seu 
filme de maior recepção até 
então, conquistando prêmios 
do júri e da crítica no 18o 
Festival É Tudo Verdade, 
o Prêmio do Governo do 
Estado de São Paulo 2014 e 
o 40o SESC Melhores Filmes 
como melhor documentário.

 potiguar de arte

Balaio Potiguar

Cinépolis é 
uma opção
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

ULYSSES FREIRE

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Bela: Tinesa Emerenciano mostra sandália favorita do 
lançamento Arezzo

// Deputado federal e presidente estadual do PSB Rafael Motta 
desistiu de ser candidato a prefeito de Natal para apoiar o amigo e 
deputado Kelps Lima, que disputará a sucessão de Carlos Eduardo 
pelo Solidariedade. “O PSB passa a unir forças em busca de um 
mesmo objetivo: a melhoria da vida do natalense”, disse Rafael em 
suas redes sociais

// Alan Cardin, gerente de marketing do Pittsburg, recebendo o modelo e ex BBB 
Renan Oliveira em visita a Natal

// Em evento no Rio de Janeiro para divulgar o destino potiguar, Haroldo Azevedo Filho, vice 
presidente EMPROTUR, e Solange Portela, subsecretária turismo do RN, ao lado de Luiz Henrique 
Garcia, diretor de marketing da Setur/RJ, no Rio Media Center

// Spring 2017 Melissa + Salinas no SPFW

Sobre a início dos 
Jogos Olímpicos do 
Rio 2016, na última 

sexta-feira:

Presidente afastada 
Dilma Rousseff: 
“Fico triste de não 

assistir à festa ‘ao vivo 
e a cores’. Mas estarei 

acompanhando, 
torcendo pelo Brasil”.

Jornalista 
especialista em 
comunicação 

pública e política 
George Marques:

“No governo de 
Michel Temer 

quebra-se o protocolo 
Olímpico e não 
o anuncia como 

presidente interino. 
Objetivo: evitar vaias”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Iniciativas
O presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande, 
desembargador Claudio 
Santos, inaugura nesta 
segunda-feira (8) a Sala 

de Segurança e o sistema 
de videomonitoramento 

do Fórum Miguel 
Seabra Fagundes, no 
bairro de Lagoa Nova 
- um investimento de 

R$ 1 milhão e que trará 
vigilância mais eficiente 

ao prédio que abriga 
70 Varas da Justiça na 
capital - e a nova sede 

dos Juizados da Violência 
Doméstica em Natal. A 
unidade está situada na 
Rua Ataulfo Alves, 1937, 

em Candelária. 
As duas iniciativas 

prometem propiciar a 
melhoria nos serviços 
prestados pela Justiça 

potiguar. 

>> Pautas
Esta semana, o clima 

será agitado no Senado 
Federal com a análise 

do parecer que propõe a 
continuidade do processo 

de impeachment da 
presidente afastada, 
Dilma Rousseff e a 

provável retomada da 
discussão da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC nº 31/2016) que 
desvincula parte das 

receitas da união, estados 
e municípios (PEC da 

DRU).
O Plenário do Senado 

decide na próxima terça-
feira (9), a partir das 9h, 

se a presidente Dilma vai 
a julgamento por crimes 
de responsabilidade. A 
votação encerra a fase 
de pronúncia, segunda 
etapa do processo de 

impeachment. 

>> Run
No dia 11 de 

setembro, Natal irá 
receber a 6ª edição 

da Track&Field Run 
Series, a corrida de 
rua mais charmosa 

do Brasil. As 
inscrições já estão 

abertas e podem ser 
feitas pelo site www.

tfrunseries.com.
br ou diretamente 
na Track&Field do 

Natal Shopping, 
com isenção da taxa 

de comodidade. A 
largada acontecerá 
mais cedo, às 6h30, 

no largo do Natal 
Shopping.

Serão 
disponibilizadas 
1.600 vagas em 
percursos de 5 
km, corrida e 

caminhada, e 10 
km. As inscrições 
poderão ser feitas 

em duas categorias: 
Atleta ou Plus. 

>> Impactos na educação 
A senadora Fátima Bezerra alertou profissionais da 
educação sobre necessidade de proteger e lutar pela 
manutenção da educação pública durante o XII Encontro 
Nacional da Federação de Sindicatos de Professores e 
Professoras de Instituições Federais de Ensino Superior 
e de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (PROIFES-
Federação), na última sexta-feira (5), em Natal.  
Na ocasião, o debate discorreu sobre o tema “Conjuntura 
Nacional: Análise das propostas econômicas e sociais para 
o Brasil e seus impactos na Educação e na Autonomia 
Universitária”. E Fátima afirmou que “o governo ilegítimo 
de Michel Temer quer fazer o que Fernando Henrique não 
conseguiu nos anos 90: vender o Brasil”.  O encontro segue 
até a terça-feira, 9 de agosto, no Magestic Hotel.

>> Planos que mudaram 
O deputado federal Rafael Motta participou na última 
quinta-feira (4) da convenção do partido que comanda 
no RN, o PSB, e homologou as candidaturas a vereador do 
partido em Natal. O evento marcou também a confirmação 
do apoio pessebista ao nome do deputado estadual Kelps 
Lima para prefeito da capital. “O projeto que construímos 
ouvindo as universidades e as lideranças e também 
buscando experiências exitosas em outras capitais 
brasileiras administradas pelo PSB não será deixado de 
lado. Ele vai continuar pelas mãos de Kelps e dos nossos 
candidatos a vereador”, afirmou Rafael.

>> Agosto 
tem McDia! 

Contagem regressiva 
para a Campanha 
McDia Feliz 2016, 

em prol das crianças 
e adolescentes  
potiguares com 

câncer. No próximo 
dia 27/08 todos 

os recursos 
advindos do 

sanduíche Big Mac 
do MacDonalds 
serão revertidos 
para a causa. A 

Banda Plutão já foi 
Planeta já aderiu à 

campanha.

Giro pelo 
Twitter...

...do JornalGGN: “Imprensa prova que tem lado 
promovendo Temer, o inelegível, diz Greenwald”;

...da revista Veja: “Terceira sinfonia de Beethoven 
é eleita a melhor da história”;

...do Estadão: “Divisão da Johnson & Johnson nos EUA terá 
brasileira como presidente”. 
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Chrystian
de Saboya

EU QUERO CRER NO AMOR NUMA BOA
QUE ISTO VALHA PRA QUALQUER PESSOA
Formada pela UFRN, Marília Bittencourt segue a linha conceitual que 
caracterizou seus anos debruçados sobre livros, pranchetas, neurônios em 
ebulição: o exercício integrado das várias disciplinas, sempre na busca de 
transformar necessidades e sonhos em soluções para viver bem.
E viver feliz!
Arquitetura, urbanismo, interiores, design, comunicação visual e paisagismo 
estão entre as áreas de atuação do seu escritório ancorado na Rodrigues 
Alves que, vamos combinar, vive aplaudido da recepção às pranchetas.
Cheia de estilo, a danada tem feito lindo na cidade e, vamos combinar: não 
vimos um só projeto seu que não valha elogios mis.
www.mariliabittencourt.com

QUE REALIZAR A FORÇA 
QUE TEM UMA PAIXÃO
Linda, chique, cheia de graça, uma nova Jocil vem aí.
Com projeto arrebatador assinado a seis mãos, a loja ganha lindezas 
mis por Joyce Stela e Leo Dias, que assinam a nova fachada da loja que 
chega em dezembro a 42 anos de vida.
Lá dentro, outra arquiteta bárbara: Claudiny Cavalcanti, assina espaços 
tantos.
Está ficando tudo lindo – Nilton Dantas dando seu show. Aliás, ND 
chega hoje de Sampa, depois de uma semana se exibindo por lá.
Eu, fã.

Eu vejo um novo 
começo de era

De gente fina, 
elegante e 

sincera
Cascudo da Praça das Flores, dos Petrópolis, 

coisa linda de se viver, Bistrô do Cheff Dan 
Cavalcante funciona para jantar de terça a 

sábado e para almoço nas sextas e domingos. 
- Nas sextas estamos sempre atendendo 

grupos de amigos que aproveitam o final da 
semana para promover os encontros queridos. 

Aos domingos nosso foco são as famílias, 
cantou Daniel de Cris Elali para a coluna.

Durante o horário de funcionamento, bistrô 
também oferece delivery (3202.1005) ou pelo 

aplicativo ifood. 
E para maior comodidade dos clientes, 

nas sextas e sábado à noite manobrista se 
amostram.

Eu amo!

Com habilidade
Pra dizer mais 
sim do que não, 
não não
Formada em arquitetura pela UFRN, pós graduada 
em Madrid onde morou um ano com amor Rubem 
Fonseca, Susana, a Miss Firulas, vai bem, obrigado.
- Sempre gostei de trabalhos manuais; Aprendi a 
fazer crochê, costura – disse à coluna, sempre doce e 
linda que é.
- Em janeiro de 2008 comecei a cobrir caixas 
despretensiosamente para nosso escritório de 
arquitetura como forma de passar meu tempo 
durante o período de veraneio.
Depois fiz outras caixas para um bazar de Páscoa 
com a renda revertida para um projeto social que 
tenho (Boa semente) e, a partir daí, várias pessoas 
foram encomendando, eu fazendo em paralelo com 
o trabalho de arquitetura até que em 2011 mudou 
tudo!

Susana rebolou arquitetura num cantinho acolá  e 
dedicou-se integralmente a Firulas que é, hoje, uma 
referência quando o assunto é bom gosto, eventos, 
mimos, presentes lindos e criatividade.

O trabalho delas duas é, de verdade, 
lindo!

Hoje Michelline Bassani e Marcela 
Soares Ciarlini fazem, da MM 

Festas Exclusivas, uma declaração 
de amor à vida das crianças do Rio 

Grande!
Como trabalham bem, como 

se esmeram entre decorações 
deslumbrantes e arte!

São, apesar de novinhas, duas 
meninas de muita responsabilidade 

com a felicidade alheia que, 
em seus braços, ganha céus, 

florestas, fadas, folclores, mares e 
encantações todas.

@mmfestasexclusivas
98174.4483 

NÃO HÁ TEMPO QUE
 VOLTE, AMOR 

VAMOS VIVER TUDO O QUE 
HÁ PRA VIVER

VAMOS NOS PERMITIR

ADORO
Como viu aqui e no DeSaboya.com, a Todeschini arrasou essa semana.
Também as meninas Andrea e Mari, do Almoço de Sexta, sempre stars 

em nossos espaços, nunca cansados de elogiar a dupla.
As duas fizeram espaço lindo na Mostra.

“Sua casa tem que ser festiva” era o tema, o lema da Alcântara e da Gurgel 
que nos disseram...

- Preparamos o ambiente para receber os amigos, como um bom Almoço 
de Sexta. O ponto de partida da montagem foram as peças de Zuzula 

Raposo, uma artista que mescla cores e estampas em suas peças.

De bandeja 
Menos agressões na vida virtual – gente que fofoca, que farofa, que fala 
mal: nada a ver
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augustobezerril@novojornal.jor.br

por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

BELEZA, PAI!
O melhor pai do mundo 

merece o melhor presente. 
Por isso, O Boticário traz 
opções de perfumaria e 

cuidados pessoais que 
prometem agradar a 

todos os gostos e bolsos 
neste Dia dos Pais. Para 
quem quer qualidade e 

sofisticação, a sugestão é a 
linha Zaad, que conta com 

duas opções de fragrâncias, 
espuma hidratante para 

barbear, balm hidratante 
pós-barba e desodorante 
antitranspirante aerossol. 

Criado pelo perfumista 
Thierry Bessard, Zaad 
reúne uma seleção de 

ingredientes nobres, 
provenientes do que há 

de melhor do mundo. 
É a aposta certa para 

conquistar/presentear 
todos os pais. Já Zaad 

Vision, criação de Jean 
Marc Chaillan, traz 

uma combinação única 
e surpreendente de 

ingredientes como o couro 
branco e especiarias, 

perfeito para os pais que 
gostam de ser notados. 
O frasco de Zaad, uma 

criação do designer francês 
Juan Carlos Rustarazzo 

é a materialização 
da sofisticação e da 
masculinidade que 

caracterizam sua fragrância.

PAPAI STYLE 
A elegância discreta é 
fundamento para quem 
pensar em presente para  
Dia dos Pais. A pulseira 
Swavorski  é sensação 
entre quem tem um pai 
chique e low profile. A peça 
brilha em metal PVD e 
aço inox, com detalhes de 
cristais pretos em virola. A 
silhueta pura e sutil brilho 
masculino adicionam 
sofisticação a qualquer look 
casual. 

DOCE ESTILO  
O modelo catarinese Lucas 
Soloski participou da 
noite deitada à Gisele na 
Arezzo do Natal Shopping. 
Integrante da Lip Haus 
Models e com agenda já 
traçada em São Paulo, o 
rapaz mostrou, ao usar 
camiseta Schalk em rosa 
claro e calça jeans delavé. 
como usar candy color em 
look masculino. Ponto para 
o cabelo no muito fresh 
estilo easier. 

O sentido lúdico em torno 
do lançamento da coleção 
Arezzo reuniu fashionistas 
no Mdway Mall e Natal 
Shopping.  A gladiadora de 
ráfia foi a peça do desejo, 
quinta-feira, na Arezzo 
Natal Shopping. As versões 
flat, salto fino e bloco  
mexeram com os sentidos. 

es
tilorama

Os tênis (brancos), as mules 
(Raffaela Rosito amou a 
versão metalizada!) e as 
bolsas estruturadas em tons 
neutros e doces constam 
na lista dos itens preferidos. 
A sandália Isabelli - best 
seller da Arezzo - ganhou 
revestimento em jeans. A 
Isabelli em verde folha vale 
o #jadoro de Lifestyle e foi 
exposta em peças criadas 
pelo Design Paletes Ventura. 
Confira os looks e escolhas. 
E sinta o clima do verão 
protagonizado por Gisele.  

1. Fabiana Totti. 

2.  Tinesa Emerenciano. 

3. Rafaela Rosito 

4. Itana Brandão 

5. Erika Nesi

1
2

3

4

5


